O Commercio do Porto. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MI 


RANDA—M. S. CARQUEJA. 


PREÇO DOS .ANNUNCIOS, zrc. 


PORTO — trimestre Em Annnhcios e correspondencias, linha -s«- 40 véis o 
j NO PROVINCIAS (franco) E Repetições  .. 20» | 86 
E BRAZIL — semestre .. Pes Anmuncios de saida de na wo ” 


so 40 réis 


Numero-avul 


Escnreronto, Ferraria de Baixo n.º 108 


SEGUNDA FEIRA 14 DE ABRIL DE 1862 


Os srs, assignantes goz em 


25 


. de bencfício, 


bemeomo as publicações litterarias. 


Revista politica estrangeira 


LISBOA 11 DE ABRIL DE 1862 


Um bom e innocente passatempo da nossa 
- terra é lêr alguns despachos telegraphicos 
vindos de Madrid. Póde a gente rir á von- 
tade sem ofensa de Deus nem prejuizo do 
proximo. Por exemplo, nos de hontem appa- 


Diz-se dos ministros que nenhum mata o 
seu suecessor. O mesmo se deve dizer dos 
governos e dos systemas que elles estabele- 
cem e defendem. Contra a união de princi- 
pes mal vistos e odiados está a união dos po- 
vos que elles descontentaram. Bem unidos e 
solidarios entre si eram o Papa, o rei de Na- 
poles, o gran-duque da Toscana e os duques 


tirou ao almirante os poderes diplomaticos e 
conferiu-os ao conde de Lorencez. Não ha ou- 
tros factos. ca 

Isto explica-se pelos compromissos da 
França para com a Austria ácerca da can- 
didatura do archiduque e pela obrigação 
contrabida pelo governo inglez para com o 
parlamento de ser indiffereute nas questões 


ça terá lugar do 1.º de julho em diante, contendo 
outras disposições relat à matança do mesmo 
gado dentro de barreiras, a qual postura foi sub- 
mettida à approvação da junta geral e do tribunal 
do conselho do districto para poder ter execução. 


Exposição Universal de Londres 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 


rbs.— Passas de uva-rei. — Vinho de 1851 e 592 Mnnocl Gualdino Gameiro Cardoso, Santarem 


1853. 


524 José de Moraes Pinto de Almeida, Coimbra, 


Coimbra—Arroz carolino (comprido). 


525 José Narciso da Motta, Coimbra , 


— Queijos de Rabaçal. 
— Vinho de 1858. 


go tremez dura! 


526 José do Nascimento Noronha, Vizeu, Lamego 


527 José P. Cortez de Lobão, Beja, Serpa — Tri- 
. — Azeite de 1860.— Vina 


'enella — 


Torres Novas — Passa de figos. — Passas de 


uvas. 

593 Manoel Guerra, Bragança — Ameixa secen. — 
Aguardente de milho sorgho. 

594 Manoel de Guimarães de Araujo Pimentel, 
Braga Celorico de Basto — Vinho verde tinto 
de 1861. 

595 Manoel Henrique de M, Feio, Beja, Beja — 
Herya: doce. 


rece um annunciando que, segundo diz o de Parma e de Modena, e tinham por sus-| dynasticas. Mas o que todos desejam saber e CLASSE 3.º sap ae aranco de 16 o end ba goi 596 BRA asa Mocinha, Portalegre, Campo 
«Constitutionnel» de Pariz, se observam na tentaculo a força militar da Austria. Ven-|ningnem púde afirmar com certeza é se a SUBSTANCIAS ALIMENTICIAS, COMPRERENDENDO as tello - Leal, Beja, Beja — Trigo lobeiro ama- 597 Manoel Jonquim Fialho “Toja, Evora, Portel 

E AT o = EB ; TD q is 

“ Prussia symptomas graves! Ora vejam com |ceuos 0 Piemonte e a França? Não. Que-| França, desamparada pela Inglaterra e pela os VINHOS 529 José Paulo de Mira, Evora, Redondo—Trigo Queijos pequenos de cabras. ” 


que se oceupa o telegrapho, como se a dis- 
solução da camara e os documentos posterior- 
mente publicados pelo ministerio e pela oppo- 
 sição não fossem gravissimos signaes de triste 
enfermidade. Se houve inesperadas novida-! 
des, era mister dizél-as. 2; 

“A agitação eleitoral não é novidade, nem 
arpersistencia dos partidos liberal e progres- 
sista, nem a-má vontade com que o governo 
supporta as contrariedades do governo cons- 
titucional, nem o juizo que todos fazem úcérca 
das consequencias de semelhante luta. De 
tudo isto tem a Europa e os leitores portugue- 
zes conhecimento sobejo. 

O gremio liberal, ou antes, a parte mais 
moderada do partido dirigida por Mr. de Gra- 
bow, proclama o seu respeito aos direitos da 


branton-lhes as forças a resistencia popular 
e desappareceram com um sopro da opinião. 
Garibaldi não chegou a tempo de tomar Na- 
poles. A ideia da unidade italiana tinha feito 
a conquista e expulsado os Bourbons antes 
que lá chegasse o heroe de Marsal. 

A Prussia resiste ao convite do congresso 
de Leipzig. E pensam que é para não per- 
der a popularidade em Allemanha ? Para se 
mostrar grata à confiança de Nationalve- 
rein e dos patriotas allemães? Para não ae- 
ceitar a responsabilidade de uma reacção in- 
sensata ? Para não renegar as doutrinas li- 
beraes de que se diz iniciadora e que o rei 
protesta querer e acceitar ? Como se enga- 
nam. Estas ideias nobres e elevadas não pe- 
netram a nevoa feudal que hoje cerca o thro- 


Hespanha, se resolve a forçar o Mexico, a 
acceitar um rei correndo o risco da interven- 
cão dos Estados-Unidose obrando sem a pru- 
dente moderação que mostrou ha pouco o im- 
perador no negocio do conde de Palikão. Não 
sei. O estado do negocio é este. O que d'elle 
surgirá veremos em breve. 

Não ha nada mais de novo. Lavalette vol- 
ta para Roma e parece que a Santa Sé abran- 
da algum tanto as suas resistencias. Gari- 
baldi vai correndo as cidades. e recebendo 
novos testemunhos de estima. Agora dizem 
que o rei tenciona ir a Napoles. E' boato 


(Continuado do n.º 83) 


461 José Farinha Relvas de Campos, Santarem 
res Novas—Vinho branco de 1851. (1855, 


H. 

AÉ3 Josb Férreira da Silva, Lisboa-<Vinho de ro- 
mãs. — Licores de cinco qualidades. — Fecu- 
la de batatas. 

463 José Fialho Coelho, Beja, Moura —Azeite de 
olivera de 1860. — Aveia amarella e preta. 

464 José Fortanato Levita, Portalegre, Portalegre 

— Vinho tinto de 1858 e 1859, 

465 José Francisco da Cruz, Coimbra, Coimbra— 

igo de tres qualidades. — Farinha de tri 
go de tres qualidades. — Bolacha de difieren- 
tes qualidades. 

466 José Francisco da Guma Freixo, Evora, Evo- 
ra — Vinho tinto. 


antigo. 
Até outra vez. 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


—————m 


467 José Francisco da Silva, Beja, Beja — Aguar- 
dente de marmello. — Lentilhas. — Fava as- 
saria. 

468 José da Gama Caldeira Junior, Portalegre, Cra- 


532 José Perfeito Pereira Pinto, 


prog. 

584 José Quirino 'Thadeo de 
que —Thigo gigante Azeite do oliveira do 
E E 


amatello de barba. preta de duas qualidades, 
e espigas da mesma qualidade de trigo. — 


Ay 
530 José Pedro Burguete de Magalhães e Oliv: 
Santarem, Abrantes-—Vinagre.—Vinho de dif- 


ferentes aunos. 


de Santa Martha. — Avei; 


Centeio. — Fe 
de malvasia. 


mongil preto o ribeiro amareilo. 


Torres Novas — Passa de uva. 


eira, 


581 José Pedro da Silva, Portalegre, Aviz — Trigo 
caros. 

izeu, Lamego — 

io de baga amarella—Vinho 

583 José Pires de Carvalho, Portalegre, Aviz — 


Almeida, Beja, Ouri- 


535 José R. Cortez de Lobo, Beja, Serpa — Trigo 
536 José Raymundo Lopes de Carvalho, Santarem, 
587 José Rilvas, Portalegre, Fronteira — Trigo 


598 Manoel Jouquim Guerra, Bragança, Freixo de 
Espada á Cinta — Amendoas de tres qualida- 
des, 

599 Manoel Joaquim de Oliveira, Bragança, Miran- 

da do Douro, Alcool de 10.º. — Salpicões de 

lombo de porco. ç 

600 Manoel Joaquim de Oliveira Estacal, Lisbon, 
Barreiro — Vinho de differentes qualidades. 

601 Manoel José de Bivar Gomes da Costa, Faro, 
Faro — Trigo pombinho. — Milho de vegadio e 

ueiro. — Grão de bieo. — Fava ordinaria. 

ava de Marzagão aclimatada no 
— Alfarroba. — Passa de uva. — Amendoa de 
diferentes qualidades. — Passas de ameixa. 
— Manteiga. — Azeite não clarificado de 1852. 
— 'Tamarez de 1860. — Vinho moscatel do 
1855. — Vinho da Madeira imitado. 

602 Madosl José Coutinho, Santarem, Almeirim — 
Trigo ruivo. o 

603 Manoel José Ferreira da Silva Guimaries, Bra- 
ga, Guimarães — Tremoços. — Feijões. — Mi- 


E 


i item igualn no de Berlin. A questão é outra e digna do: - to— Grãos gallegos. anafil. lho grosso amarelo. ; 
corôa, mas exige que se respeitem igualmente Eioê A uu di festa de Renissbere | Camara municipal do Porto | 469 José Gonçalves, Coimbra, Coimbra — Espigas | 538 José Ribeiro Machado Guimarães, Coimbra , | 60 Manoel José de Pinho Soares de Albergaria, 
os direitos do povo. Quer que se diminua o is i ee Satbúlio BE'DT DEIKEÇO de milho de duas qualidades. “Coimbra — Milho alvo. — Cevadinha com a Leiria, Leiria — Mel branco. — Azeite de oli- 
exercito, que se reduzam os impostos e que O rei da Prussia não quer ficar no congres- Ei o! S 470 José Gonçalves da Cruz Viva, Faro, Faro — i veira, 


se diga verba por verba em que se gasta o 

dinheiro. Tambem pede a reforma da camara 

alta, por ser um dos principaes obstaculos á 

pa liberal allemã. Isto dizem os mode- 
os. 

A parte do partido liberal que chanram 
progressista, é deopinião que, se a camara 
serve só para approvar, não vale a pena exis- 
tir, ea constituição é inutil, por ser insen- 
sata. Os progressistas desejam completar a 
organisação constitucional para que a Prussia 
seja governada legalmente e acabem as in— 
certezas e alternativas que perturbam o so- 
cego e abrem a porta a arbitrariedades lasti- 
maveis, 

A corôa quer governar em nome do di- 
reito divino, imitando a autocracia franceza, 
mas fundando-se no principio inteiramente op- 

* posto. Ein-França invocam-se os principios 
democ-aticos para conter a democracia. Póde 
haver excesso, abnsoe má fé, porém fica a 
confissão do principio, e é semente que ha-de 
produzir fructo. Na Prussia a corôa invoca 
o direito de uma familia e de um homem para 
negar os direitos da nação, e nenhum prus— 
“siano liberal admitte semelhante doutrina nem 
como base de transacção temporaria, 

A luta eleitoral póde produzir desenganos 
uteis, se o rei mostrar em tal conjunctura a 
moderação que o imperador usou para com o 
corpo legislativo no negocio do conde de Pa- 
“Jikão, mas se teimar em resistir á vontade 
dos prussianos, aos desejos dos alemães e ao 
espirito d'este seculo, os resultados estão pre- 
vistos e não me parece que possam vir a ser 
muito felizes, nem para o rei nem para o povo. 


“Ambos são prejudicados , quando é pertur— 


bada a ordem publica, quer a responsabili- 
dade recaiha sobre quem governa, quer ella 
* pertença unicamente aos governados. 

São patrioticos os esforços do partido li- 
beral, porque, se triumphasse a politica mi- 
nisterial, a Prussia perderia o lugar que a 
Allemanha lhe tinha reservado. Já o Natio- 
nalverein recusa entregar ao governo de Ber- 
lin as subscripções para a esquadra allemã, 
e o municipio de Berlin, assim como outros 
das provincias, não acceitaram a conversão 
do 4 !/sem 4 9/o proposta por Von der Heydt. 
Pelo contrário, sollicitaram o embolso im- 
mediato. 

O ministerio reaecionario começa a em- 
pregar a violencia para impedir as reuniões 
dos eleitores. D'este velho arbitrio resulta que 
as duas fracções liberal e progressista se 
unem mais estreitamente e que a reacção 
vai augmentando á medida da compressão. 
Os liberaes, não podendo reunir-se sem que 
a policia intervenha, resumiram em uma pa- 

vra unica o seu programma e as suas ins- 
trucções eleitoraes, A palavra é reeleição. 

A gravidade e perigo da situação actual 


so em posição inferior ao imperador da Aus- 
tria! 
Ahi está de que depende a sorte de 40 
milhões de allemães, a sua civilisação, a rege- 
neração da patria commum, o maximo desen- 
volvimento das forças do paiz e a ventura dos 
povos germanicos. Achem o meio de collocar 
os «Hohenzollerns» no mesmo estrado em que 
hão-de figurar os «Habsburgos» e está salva 
a patria. À estes absurdos, mais ridiculos do 
que perigosos, conduz a fatal mania heraldica 
e fendal de Guilherme I. Os resultados não 
carecem previstos. Todos ossabem. E'cami- 
nho tão conhecido, que ninguem ignora onde 
vai dar, s 
Os rigores da Russia na Polonia e o mar- 
tyrio de Zamoyski acordaram o parlamento 
inglez. Nem os proprios lords pudéram con- 
ter-se e o governo teve que dar explicações 
em ambas as camaras. Lord Palmerston dis- 
se que as agitações polacas, comquanto pela 
sua tenacidade merecessem attenção e sympa- 
thia, eram dignas, de censura, porém que as 
atrocidades praticadas pelos russos offendiam 
os tratados e exigiam reparação. 

E' a centesima vez que o parlamento in- 
glez manifesta o seu aftecto á Polonia e que 
o governo lhe responde com palavras equivo- 
cas, aceeitando a doutrina e desmentindo-a ria 
prática. Entretanto, d'esta vez Mrs. Hennes- 
sey, Henry Verney, Milner e Griffiths foram 
explicitos, pediram a restauração da Polo- 
nia e attribuiram aos governos inglezes os 
males d'esta infeliz nação. Veremos se d'ahi 
provém algum benefício para os desventura- 
dos polacos, sugeitos ha tantos annos á dolo- 
rosissima experiencia de um governo estran- 
geiro e muitas vezes barbãro. 

Mas o que mais inquieta os inglezes é o 
resultado que teve o recente combate entre 
o «Monitor» e o eMerrimac» nos Estados- 
Unidos. Prosou-se alli que osnavios de ma- 
deira não valem muito e que uma fragata 
com couráça de ferro dá cabo de uma esqua- 
dra, sem sofiter a menor avaria. Não faltof 
logo quem visse nó Tamisa Napoleão III den- 
tro de uma das taes fragatas, seguido de mui- 
tas outras, e os restos da força naval da 
Gram-Bretanha boiando à mercê das aguas, 
com escarneo dos circumstantes. Grande ru- 
mor de uma a outra praia de Inglaterra, 
maiormente desde que um tal engenheiro ame- 
ricano chamado J. Errieson declarou por car- 
ta de New-York de 11 de março que, se lhe 
déssem o dinheiro necessario, iria dentro de 
breve tempo dizer ás frotas que estão no gol- 
pho do Mexico que se ausentassem d'alli com 
os seus fraquissimos navios ou que se prepa- 
rassem para irem vêr o fundo ao mar. « À 
sciencia mechanica , conclue o tal homem, 
ha-de acabar com o poder maritimo da Ini 
glaterra. Eusempreo disse. » 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente 
estando presentes os snrs. vereadores Figueiredo 
Lopes, visconde de Pereira Machado, Andrade, Mgr- 
tins e Ribeiro Barbosa, leu-se e approvou-se a acta 
da precedente. 

Leu-se o officio do exe.=º governador civil, no 
qual, acensando recebido o que lhe fóra dirigido 
em data de 20 de março, declarava que, sem en- 
trar no exame da deliberação tomada pelt camara 
de pedir ao Soberano a sua dissolução com funda- 
mento de não poder sustentar-se a administração 
municipal em desharmonia com o chefe do district, 
e por não desejar sugeitar-se á repetição das oe- 
correncias, que tiveram lugar na sessão do dia 13, 
comtudo não podia abster-se de lembrar á camara 
que tanto no tracto official como no desempenho dos 
reciproços deveres que a lei lhe comnetteu não se 
recorda de haver dado à eamara motivos de legitima 
queixa. 

E pelo que respeita às oceorrencias do dia 13, 
pelas quaes a camara se mostra resentida, elle 
ignora completamente de que natureza ellas fos- 
sem, e se admira de que se lhe não honvessem 
noticiado em tempo opportuno para dar as provi- 
dencias, que o caso pedisse: inteirada. 

“Peve conhecimento por oficio do governo ci 
de que havia sido approvado. pelo conselho do distri- 
cto o regulamento paraa praça do Bolhão, o qual 
remettia incluso : dou-se publicar por edital. 

Tendo sido enviado em ofhcio do exe gover- 
nador civil o requerimento que lhe fizera Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarães pedindo-lhe se dignasse 
mandar dar-lhe posse do cargo de yerendor, fazendo 
executaro accordão do conselho do districto, que 
como tal o considera: e pedindo no mesmo oficio a im- 
formação da camara a este respeito, resolvea-se que 
ficasse adiada paraa proxima sessão, visto ser obje- 
eto sobre que se não podia dar uma informação preci- 

itada. 

pane sao ooo ndo ota eo na 
Iluminação a Gaz, no qual, reiterando o pedido feito 
nos anteriores oficios para que se lhe paguem as 
quantias em debito, e contestando novamente o di- 
reito da camara em lhe levar em conta as multas, 
encontrando-as no pagamento, que se lhe tem a fa- 
zer, declarando elles directores, que não leram esta 
parte do officio sem se indignarem, e que concorda- 
vam em que tudo devia ter limites e que eram 
elles quem os ia impôr, tomando a sua posição de 
partes contratantes: 

Resolveu-se responder que à camara, inteira- 
zada das inconveniencias que se liam no officio, e 
dirigidas a uma corporação que tinha direito a es- 
perar mais delicadeza, já havia informado a diree- 
ção dos motivos que a forçaram a não trazer em 
dia os pagamentos devidos á companhia, e não f- 
caria mal à elles directores um pouco de mais de con- 
descendencia, por isso quera camara tem sido to- 
lerante talvez até ão excesso em não exigir o rigo- 
roso cumprimento do contracto para compensar ser- 
viço por serviço. 

Que por mais de uma vez se teem levantado 
clamores do pablico contra a companhia e a illu- 
minação a gaz, ea camara, se não tem. ficado si- 
lenciosa, tambem não tem empregado os meios à 
que poderia recorrer. 

Que quando força maior tem embaraçado o de- 
sempenho do contracto por parte du companhia, a 
camara tem respeitado essa força maior, mas 
era possivel fecliar de todo os olhos à fiscal 
do cumprimento do contracto. 

Que as multas avultariam em uma soma con- 
sideravel, se fossem contadas à risca, 

Que já houvera uma cedencia em favor da com- 
panhia e desde então cra indispensável um pouco de 
mais rigor, porque os direitos dos habitantes d'este 
municipio não são menos respeitaveis e não devem 
esquecer-se. 


|, | 480 José Joaquim aa Costa, Braga, Guimarães— 


Milho de sequeiro, — Chicharos de sequeiro. 
— Aguardente de medronho de 30º — Aguar- 
dente de vinho de 19º — Aguardente de f- 
go anisadode 21º 

471 José Gonçalves de S, Thiago, Santarem, Al- 
meirim — Arroz. 

472 José Guedes Continho Carrido, Coimbra, Pe- 
nella — Farinha de milho amarello e de uii- 
lho branco. 

473 José Guerreiro da Lança Sobrinho, Beja, Fer- 
reira — Trigo de tres qualidades. Vinho tinto 
de 1860. 

474 José Ignacio Pinto Guerra, Bragança, Miranda 
do Douro—Centeio —Grão de bico — Amendoa 
doce em grão. 

4% José Jeronymo de Faria, Portalegre, Aviz — 

* “Trigo branco,» 

476 José Joaquim Cardoso, Portalegre, Portalegre 
— Lombo e paio de porco. 

477 José Joaquim de Carvalho, Evora, Evora, Ex- 
tremoz—Vinho tinto. a 

478 José Jacome Corrêa, Ponta Delgada, Ribeira 
Grande— Vinho da colheita de 1851. 

479 José Joaquim da Costa, Lisboa, Alemquer — 
Azeite de oliveira. E 


Vinagre. de vinho. — Ervilhas, 

484 José Joaquim Fiusa Guião, Evora, Monte-mór-o- 
Novo—Feijão de tres qualidades. . 

482 José Joaquim G. A. de Vilhena, Beja, Ferreira 
—'Trigo lobeiro amarello e tremez ribeiro. — 

483 José Joaquim Lampreia, Beja, Vidigueira 

guardente de uvas. 

484 José Joaquim Pinto Guerra, Bragança, Miran- 
da do Donro—rigo tremez. 

485 José doaquim Ramos, Evora, Evora—Vinho. 

486 José Joaquim Rodrigues, Bragança, Vinhaes— 
Batatas, 

487 José Joaquim da Silveira, Santerem — Trigo ri- 
beiro e miudo.—Cevada.— Feijão enrrapato. 

488 José Joaquim do Valle, Vizeu, Santa Comba 
Dão — "Trigo. — Centeio. — Cevada. 

489 José Jorge Marçal, Coimbra, Monte-mór-o-Velho 
— Arroz de quatro qualidades. - S 

490 José Leal de Gouvêa Pinto, Coimbra, Coim— 
bra — Milho branco: — Coimbra, Miranda do 
Corvo—Fhrinha de milho branco. — Azeite de 
oliveira. 

491 José Leite Gonçalves Basto, Braga, Cabeceiras 
de Basto—Vinho maduro de 1861. 

492 José de Lima Guimarães, Santarem, Gollegã 
Trigo. — Milho de duas qualidades. — Feijão. 

493 José Lopes Coelho, Portalegre, Aviz—Centeio. 

494 José Lopes Guimarães, Coimbra, Coimbra — 
Aguardente fina de vinho dz 1859 e de 1860. — 
Vinho de diffcrentes annos. * 

495 José Lopes Serra, Coimbra, Monte-mór-o-Velho 
—'Trigo tremez.— Centeio. — Milho de quatro 
qualidades. —Cevada de duas qualidades —Fa- 
va assaria— Batatas de quatro qualidades. — 
Coimbra, Coimbra—Grão de bico assario, — 
Coimbra, Monte-mór-o-Velho—Feijão de dif- 
ferentes qualidades. —Vinho branco de 1859. 

496 José Luiz da Costa e Silva, Beja, Vidigueira 
— Vinho branco de 1860. — Aguardente de 1860. 

497 José Manoel Ferreira, Bragança, Vinhaes — 


Centeio. 

498 D. José Manoel de Menezes de Alarcão, Santa- 

rem; Coruche — Trigo grego. — Arroz. — Bo- 
lota de sobro e carvalho. — Marmelada feita 
em mel substituindo o. assucar. — Doce de 
marmello cip calda, 

499 José Manoel do Monte, Evora, Redondo — Tri- 
go ribeiro. —Grão de bico: — Feijão frade. — 
Mel de duas qalidades. — Vinho tinto de fei- 


toria. 
500 José Maria Alberto Cardoso, Portalegre, Por- 
tal 


541 


548 José de V 
549 José V) 


553 Josi 
— Mel de 1860. — Queijos de ovelho. — Queijos 


555 Lazaro Rodrigues, Bragança, 


558 Lourenço Pereira de 


de oliveira purificado. 


Novas — Figos seceos. 
Passas de ameixas pretas. — Pass; 
encarnado. 


amarelo de tres 
de duas qualida 


telletas. 


Azeite. — Vinho. 


— Trigo de duas qualidades. 


ches — Queijos de ovelha. 


— Vinho tinto de 1860. 


Vinhaes 
qualidade: 


Trigo-barbella. — Fi 
— Presunto, 


ol. 
ino Maximo Baião Matoso, Beja, 


Novo — Mi 


de cabra. 
veira de duas qualidades, 


tinto de 1861. 


simples de 1858 e 1861. 


de Basto —Vinho maduro de 1861 


espiga. É 
539 José Robalo, Castello Branco, Fundão — Azeite 


540 José Roberto Pedroso Basto, Aveiro, Oliveira 
de Azemeis — Trigo durasio on serodio em 
espigas. — Milho de quatro qualidades. — Uma 

inha com quarenta e quatro tuberculos. 

sé Rodrigues de Oliveira, Santarem, Torres 


542 José Sebastião de Brito, Coimbra, Tabua — 


as de figos. 


548 José Serrão do Valle, Beja, Odemira — Feijão 


544 José da Silva, Lisbon, Aleacer do Sal— Feijão 
= Arroz da terra 
les. 


545 José Sonres Mascarenhas, Faro, Faro —Vinho 
de differentes colheitas — Ameixas pasandas. 
— Geropiga de 1855. — Vinagre de 1828 e 
1855. 


546 José Sonres Teixeira de Sousa, Angra do He- 
roismo, Vélas — Milho amarello. — Vinho ens- 


547 José de Souza Falcão, Santarem, Constancia— 
oncellos Noronha, Vizeu, Lamego 
ente de Almeida, Portalegre, Arron- 
550 Julio Gomes de Almendro, Bragança, Vinhnes 


551 Justiniano Antonio Borges da Silva, Bragança, 
io de duas 


552 Justino Coelho Palhinha , Evora, Montemór o 


, Vidigu 


554 Kempes & Companhia, Lisboa — Azeite deoli 
Vinhaes—Vinho 


556 Lino Vaz Pereira Pinto Guedes, Bragança, Vi- 
nhaes — Feijão branco (sem olho roxo).— No- 


zes. 
557 Lino Xavier de Figueiredo, Coimbra, Canta- 
nhede — Aguardente de bagaço —Vinho tinto 


tro, Braga, Cabeceiras 


559 Luiz de Abreu Magalhães e Figueiredo, Guarda, 


Ceia — Passa de ameixa Rainha Claudia (vul- 


go abrunho de França). — Passa de pera de 


S. Bartholomeu (vulgo pera vermelha). — Pe- 
cego mira olho temporão, em conserva de 


aguardente. 


vo— Cevada de duas qualidades, 


561 Luiz Antonio de Magalhães, Castel 


Fundão — Vinho bastardo e bram 
te de olveira de 1860— Amendoa 
nho do Porto da colheita de difere: 


Milho amarello, de rega. — Coimbr 
— Farinha de milho de duas qualid; 


Vinho. 
gre — Farinha de salopo. 


Chão — 'Prigo branco. 


1855, M.22C 


Azeite. 


560 Luiz Antonio Dias, Coimbra, Miranda do Cor- 


* 
llo Branco, 
co. 


562 Luiz Caetano Ferreira, Porto, Figueira de Cas- 
tello Rodrigo — Azeitona em conserva. — 


Az 
doce — Vi 
ntes annos, 


563 Luiz Cardoso de Alargão, Coimbra, Penella — 


a, Coimbra 
ades. 


561 Luiz José Rodrigues, Santarem, Benavente — 
565 Luiz José da Rosa Limpo, Portalegre, Portale- 
566 Luiz Martins do Sidral, Portalegre, Alter do 


567 Luiz de Pina Carvalho Freire Falcão, Castello 
Branco, Castello Branco. — Queijos de ovelha. 


Pinto Tavares, Castello Branco, Fnndão 


605 Manoel José Vieira de Novaes, Lisboa, Setubal 
— Feijão de diversas qualidades. — “Lremoços. 
— Ervilha genoveza 

606 Manoel Lopes Varella, Evora, Arraiollos — 
Queijos pequenos. : 

607 RT Lonrenço Aço, Beja, Beja — Cevada 

ellada. 

608 Manoel Lima, Coimbra, Coimbra — Grão gal- 
lego. — Chicharo galego. ; 

609 Manoel de Magalhães Coutinho, Coimbra, Can- 
tanhede —Vinho da colheita de 1857. 

610 Manoel Maria Calisto, Coimbra, Coimbra — 
Feijão raindo. 

611 Manoel Marques, Santarem, Thomar Vinho 
palhete. 

612 Manoel Marques de Figueiredo, Coimbra, Coim- 
bra — Fava roxa. — Milho. francez 

Semente de azevem de rega. 

vinho. 

613 Mariana Marques & Irmã, Bragança, Freixo 
de Espada á Cinta — Amendoa coberta. 

614 Manoel Martins da Silva, Lisboa, Villa Fran- 
ca de Xira — Trigo durásio branco. 

615 Manoel “Nunes Moyzaco, Castello Branco, Bel- 
monte — Trigo gallego. — Feijão frade. 

616 Manoel Nunes Serrão, Beja, Alvito — Centeio. 
— Milho branco miudo. — Feijão amarello é 
raiado. 

617 Mancel de Oliveira, Santarem, Chamusca — 
Arroz descasendo e em casca. 

618 Manoel Paulino de Oliveira, Bragança — Vinho 
tinto de 1846 e 1852. : 

G19 Manoel Pinto de Albuquerque, Coimbra, Arga- 
nil — Azeite de oliveira velha. k 

620 Manoel dos Prazeres e Silva, Braga, Guima- 
rães— Feijão de duas qualidades. — Castanha. 
verde e secea. É 

621 Marcos Antonio Caieiro, Beja, Serpa-— Vinho 
tinto de 1860. 

622 Marin Antunes, Coimbra , Miranda do Corvo 
— Mel amarello. Ê 

623 Maria O. de Assis Andrade (D:), Beja, Beja 


— Nozes, 

624 Maria Candida da Fonseca (D.), Vizeu, Vizen 

— Peras doces, — Cabaço doce. — Murcellas 

doces. , 

625 Maria da Conceição, Braga, Braga—Doce de 
abobora, pecegos, peras o figos. 

626 Maria Guilhermina Franco (D.), Portalegre, 

lego. — 

(Di), Coim- 


Fronteira— Trigo tremez rijo € 

627 Maria Josê Ferrão Castello Branco 

bra, Louzi— Nozes —Passas de ameixas pre- 
tas. 

628 Maria de Nazareth, Coimbra, Coimbra— Aveia 

“—Lentilhas.—Ervilha de flor branca. —- Feijão 

de diversas qualidades, — Tremoços. — Fava 

gallega. — Aguardente de ameixas. - 

(Continúa.) 
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PARTE OFFICIAL 


fiynopse da párte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 82 de 11 do abril 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Anuncio de que no dia 10 de maio, no thesouro 
publico, se hão-le arrematar bens pertencentes nox 
conventos de Nossa Senhora da Conceição em Mar- 
villa, de 8. João da Penitencia em Estremoz, e das 
religiosas Servas da villa de Borba, ao mosteiro das 
religiosas do Bom Jesus de Vianna do Alemtejo; e 
no cabido da Sé do Porto. 

MINISTERIO DA MARINHA E UUTRAMAR 


Portarias determinando-que fiquem sujeitos no 


isa ; in lezen ti vã e a re— Fava assaria. — Castanha pilada do — Az iço da armada ou sejam delle isentos varios in- 
é maior Se causa dos estratagemas e pre-)  Deixemos os inglezes n'estes sustos. Não Que as mutuas recriminações não eram o incio 1860. = Nozes: — Avelãs: — Pinhões. — Mel |569 Luiz Xavier de Barros Castello Branco, Porta-| dividnos pertencentes a divorsos departamentos mA: 
tenções da Austria. O governo de Vienna | basta ser grande nação para afrontar impu-| de decidir qualquer duvida, mas sim na fórma mar- — Azeite de 1860. legre, Portalegre — Azeite. ritimos. 


quer reconquistar a supremacia que perdeu 
em Allemanha, De boa vontade se combina- 
ria com os povos mostrando-lhes que sendo 
hoje liberal em casa não póde ser oppressora 
para com os Estados visinhos, antes deseja 
contribuir para que n'elles dominem os mes- 
mos principios, porém os rllemães sabem o 
valor do liberalismo austriaco ejá se não dei- 
xam illudir. Querem fundar a nacionalida- 
de germanica e a experiencia já lhes mos- 
trou quaes são as opiniões da Austria a esse 
respeito. 
Na impossibilidade absoluta de merecer 
- a confiança dos povos, a Austria recorre á 
alliança dos principes e convida-os a reuni- 
rem-se com ella em Leipzig para prover ás 
necessidades: geraes. Ora para a Austria a 
necessidade geral é contrariar a vontade po- 
pular, infringir as estipulações feitas entre 
08 governos e os subditos, conservar na su- 
geição os subditos descontentes e maltracta- 
- dos impedir a marcha da ci . Já se 
sabe, pois, o que púde ser o congresso de 


resultados práticos de semelhante reunião. 


Leipzig e tambem não é difhcil calcular os 


nemente todas as situações. Grande nau, 
grande tormenta! A Inglaterra está n'esse 
caso, e, suppasto que o almirantado já man- 
dou suspender todosos trabalhos em navios 
de madeira, em quanto não vir navegar em 
todos os mares com bandeira britannica os 
taes novos couraceirosnavaes, John Bull não 
dorme em socego. Vamos ao México. All 
anda intriga poderosa, que é necessario ex- 
plicar. 7 

E poderei eu deslindar tão confusa mea- 
da de modo que a entendam os leitores ? Du- 
vido. Ha cousas que não se podem interpretar, 
por mais que se apure a intelligencia. Resu- 
mamos os factos. 

A expedição chegou ao Mexico. Enten- 
deu-se com o governo republicano e fez uma 
convenção no dia 19 de fevereiro. Este tra- 
tado diz que o governo do Mexico não ae- 
ceita a cooperação estrangeira para manter 
a ordem, porque tem força propria para isso, 
e que os alliados, portanto, contractam e não 
aggridem, nem attentam contra a soberania 
ou integridade da republica. Depois seguem- 
se os ajustes seguintes : 


cada na condição 27.º do contracto, a que a camara 
não tem duvida ém se sugeitar. 

Que no balancete da companhia fechado em 28 
de fevereiro dão elles directores a camara como 
devedora da quantia de 10:0913254 réis. 

Que não era exacta nesse dia essa cifra, por- 
que ella inclãe a quantia de 8145867 réis provenien- 
te de duas lettras aceeites pela camara. 

Que as lettras só são dividas no dia do venci- 
mento, e aquellas não estão ainda vencidas. 

E ainda era menos exacta a cifra quando elles 
fizeram publicar o resultado d'aquelle balancete, 
porque já então haviam elles recebido no mez cor- 
te dous pagamentos por conta na importantia de 
85000 réis, nem o debito da camara durante a 
actual administração chegou à cifra de dez contos, 
como dizem. 

Que o ordinario tem sido o importe de tres me- 


zes, e se algumas vezes chegou a quatro e mesmo | 5 


a cinco mezes, tem sido logo pago no princípio do 
mez seguinte, pelo menos um mez, e occasiões teem 
havido de dever-se-lhe sómente dous mezes. 


Que elles directores não podiam lavar-se da man- | 5 


cha de desleses para com a camara, pois que publi- 
cando o balancete de fevereiro quasi no fim de mar- 
co, deviam declarar a quantia recebida por con 
no mez corrente, e quando não fizessem essa decl 
» pedia a verdade e dignidade da 

contratantes, que se não publicasse o resultado d'a- 
quelle balancete tão fi 

esperasse pelo do mez correute, em que o publico 


duas partes | 517 


ra da epocha apropriada e se | 5 


501 José Maria Ayres de Seixas, Portalegre, Gavião 
— Vinho tinto. 

502 José Maria de Brito, Beja, Odemira — Milho 

preto. — Feijão verde ou manteiga. 

508 José Maria do Couto Gançoso, Evora, Evora — 

Me 

504 José Maria de Figueiredo Antas, Bragança, 

Vimioso — Centeio. 

5 José Maria de Figueiredo, Guarda, Gouvêa — 

Queijos. 

6 José Maria da Fonseca, Lisboa — Vinho da co- 
E diferentes annos. (1859 M., 1855, M. 
1º €. 

José Maria Henriques, Coimbra, Coimbra— Mi- 
lho amarello.— Coimbra, Poiares — Mel bran- 
co e amarello, — Azeite de oliveira. 

José Marin Lopes Falcão, Beja, Odemira — 

Milho amarello gigante. 

a de Mattos, Portalegre, Campo Maior 


5oT 


508 


otta Cerveira, Santarem, Al- 
ijão frade. 

Raposo, Ponta Delgada, Ponta Del- 
nho da colheita de 1850. 

ia Roxo Larcher, Portalegre, Porta- 
legre— Genebra. — Azeitona gallega em con- 


Sá Pereira e Moura, Santarem, 
Piso 
Sily 


ra Reguinga, Santarem, AL- 


meirim — Fay 


ho a 
582 Manoel 


mór-o-velho — Vinho murcho. -— G 


571 M. M. da Terra Brum, Horta, Horta — 


de diversas qualidades, 
Manteiga salgada. - 
tremez ribeiro. 


da colheita de 1861. 


570 M. J. Tavares Mendes Vaz, Coimbra, Monte- 


eropi 


Y 


inho. 


572 M. S. Macedo, Angra do Heroismo, Vélas — 
573 Manoel Aleixo Pereira, Faro, Faro — Trigo 
574 Manoel Alves do Rio, Lisboa, Belem — Azeite 


575 Manoel Antonio Giraldes, Bragança, Vimioso 


— Grão de bico. — "Trigo de duas qualidades. 


576 Manoel Antouio Lopes Navarro , 


Freixo de Espada á Cinta. 
do de porco. — Passa de uvas. 


rem, Abrantes — Pinhões. 


— Centeio. 


Niga — Trigo “galleg: 
— Queijos 


grosso. — Milho mid 
— Queijos de cabras, — 
branco. 


ragança , 


Salpicões de Jom- 
577 Mancel Augusto de Almeida Vallejo, Santa- 


578 Mauoel Bernardes Pestana Goulão, Portalegre, 


 — Milho 
de ovelha. 


inho de 1859 (tinto e) 


579 Msnoel Brandão, Coimbra, Coimbra — Trigo 


cedovem. — Coimbra, Cantanhede — Vinho 


tinto de 1851 e 1 


Iheiros, Santarem, Benavente — “Pri 
tilhas. 


elo. — Farinha de milho. 


3. 
580 Manoel Caetano Cabral Coelho de Lemos € 


go, —] 


581 Manoel de Carvalho, Coimbra, Coimbra—Mi- 


imiro Gomes Coelho, Lisboa— Café 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Annuncio de estar a concurso até1 demaio o 
lugar de segundo escripthrario da intendencia das 
obras publicas do districto de Lisboa. - É 
— Receita geral da exploração do caminho-de 
ferro do sul de 22 a 28do mez passado. 
— Portaria ao director das obras publicas do 
districto de Castello Branco, approvando o projecto 
relativo ao lanço de estrada de Castello Branco n 
Villa Velha, entro a Reprezne as Saruadas, na ex- 
tensão de 2:023%,4, mandando adjudicar a empreita- 
da parcial dos movimentos de terra e das obras de 
arte do mencionado lanço a Augusto da Silva Ribei- 
ro pelo preço de 2:5102000 réis por clle oferecido no 
concurso a que se procedeu, e declarando ao sobre- 
tido director do indicado distrieto que nenhuma ou- 
tra empreitada será authorisada sem se terem segui- 
do os tramites e prescripções estubelecidas, 

— Outra mandando louvar o emprezario da 
mina de'S. Domingos, James Masson, pelo valioso 
donativo que fez de 2853000 réis para n compra 
de uma casa com destino à estação telegraphica de 
Mertola, com a qual o Estado, em consequencia do 
referido donativo, só dispendeu 158000 réis. 

— Outra mandando que no dia 12 de maio se 
proceda perante o governador civil de Vianna do 
Castello a novo concurso para a adjudicação da 
construeção por empreitada do lanço de estrada de 
Caminha a Valença, comprehendido entre Gonda- 
rem e o largo de Villa Nova da Cerveira, por se 


Ai Aristri a dbeseNdo anorican=) «1.º Reunião dos nleiipotenciátios i. | teria conhecimento da quantia paga por conta. | 15 José Mariano Corrêa Bello, Faro, Faro— Vi- feito de bolota. ter considerado nullo aquelle a que se procedeu no 
sa dell tia. ag ao aporoaa nião dos plenipotenciarios em Ori- | era assim que furia quem presasse a ver- Do da pasto, 583 Manoel Cordeiro, Coimbra, Monte-mór o Velho hdia 3 do corrente, por sé não haverem cumprido n& 
es que medita forma con zaba. dade dos factos, e que q camara faria todos oses-| 516 José Martins Godinho, Beja, Alvito — Herv — Cevada pellada. determinações que se acham. estabelecidas. 


so. Já usou e abusou das condescendencias 2.º Oceupação de Cordova, Orizaba e | forços compativeis para sa er ú companhia os doce.— Passas de abrunho.— Mel de 18 584 Manoel da Cruz Amante, Coimbra, Coinbra— — Decreto approvando os novos estatutos pe- 


dos soberanos da Saxonia, da Baviera, do | Tehuacan pelos alliados. pagamentos em dia. — Azeite de 1858.— Vinho de 1858 e de 1860 Crigo de duas qualidades. —Farinha de trigo |1os quaes d'ora em diante se deve reger a Associação 
Niurtembere, do Hanovre, de Nassau, da 3.º Retirada dos-alliados para as linhas Ea dg Tens ente fare dei ia ice Doenfiços BópticiaPurtalésro Panda Commercial de Benificencia do Porto. 
seas da - E e ds 5 vel Doi ” Te, 
esse Cassel e de outros principes de dimi- | de Veracruz, no caso de rompimento das ne- 517 José Martins Leitão Senior, Beja , Vidigueira de Sor — Milho grosso amarello. — Arroz em 


O O Oni 


INTERIOR 


nuta nomeada. O que ella deseja é compro- 
metter os monarchas populares, e por isso 
Convida a Prussia, Bade e outros Estados. 
Quer convencêl-os e vencêl.os com a maioria 
ne Conta obter. Parece impossivel que o ga- 


gociações. 
4,º N'este caso, os hospitaes dos alliados 
ficariam confiados á vigilancia e guarda do 
: g 
governo mexicano. 
5.º A bandeira mexicana arvorada em 


a municipal, que lhe haviam sido 
idos, e bem assim “de identicos oficios do 
exc.rº gencral da divisão, director da alfandega e 
director das obras publicas, que igualmente agra- 
deciam outros exemplares do mesmo relatorio. 
Não se tendo reunido em numero legal os vo- 


casca. 
586 Manoel das Dores Nunes, Portalegre, Elvas— 
Vinho de differentes qualidades. 
587 Manoel Ferreira de Azevedo, Aveiro, Mealha- 
da — Vinho de tres qualidades. 
588 Manoel Ferreira Bretes, Santarem, Torres No- 


— Trigo lobeiro amarello. — Vinho branco e 
tinto de 1860, 

5IS José Martins Leitão Sobrinho, Beja, Vidiguei- 
ra — Trigo tremez ribeiro. — Vinho tinto de 
1860. 

519 José 


, ins Lopes, Faro, Olhão — Figos see- 
inete de Vienna acredite na eficacia d'este | Veracruz e em S. Joto de Ulloa desde a|gres do conselho municipal, para se tractar da cos M. H.) ” vas — Vinho branco e tinto. (1891, M. H. Lishoa 12 deabril 
meio para destruir os esforços de Nationat-| partida dos alliados para as tres cidades in-| MBrovnção, e disenssão do “orçamento municipal, | 520 J tos Machado, Portalegre, Ponte de |589 Manooh Freire de Andrade, Coimbra, Coimbra 


resolveu-se novamente convocarem-se para o dia 3 (Corr. part. do Commercio do Porto) 
deabril proximo. 


Despacharam- 


Vinagre de vinho de 1859 e 1860. 
590 Manoel Gaifão Bello, Santarem, Mação — Duas 

amostras de trigo. — Milho em espigas.—Mel. 
Azeite produzido no anno de 1860. — Vinho das 
colheitas dos annos de 1860 e 1861. (1855 


or — Milho branco. 


terein de Coburgo e dos patriotas alemães! 

“4 quero suppôr que a Prussia acceita o con- 
Vite e que se une à Austria de corpo e al- 
ma, E depois? Por mais que façam não ma- 


dicadas. 

Esta convenção ratificada por Juarez foi 
approvada pelo governo inglez e agora diz 
o teleprapho madrileno que o gabinete hes- 


zevedo, Castello Bran- í “se 
= O assumpto de todas as palestras politi- 


cas, o objecto de que todos os cirenlos se oe- 
cupam desde hontem, é o artigo principal do 


co, Belmonte — Feijão amendoa. — Azeite de 
ol 


os requerimentos das partes e 


eira, 
é de Mello Pitta, Vizeu, Tarouca — Vinho 


No: mesmo dia discutiu-se e approvot-se a pos- 


Ro $a tura que transfere a feira do gado suino, que at de L) E E 
oo RREO mem afiastama o seculo actual | panhol declarára no congresso que estava por | agora se fazia na Praça Alegria, para a Praça | 529 Jost Militão de C. e Sousa, Beja, Alpiste. — | 591 Manoel Gomes, Santarem, Thomar— Vinho pa- | «Jornal do Commercio» do mesmo dia ide 
ma direcção, ella, A França regeitou-m com indignação, | das Flores e sitio da Arça d'Agua, cuja mudan- “Trigo lobeiro ruivo-— Grão de bico — Chiçha- lheto, ; 7 * |hontem, E' um artigo que surprebendeu, 


ú 


Quando a ideia da dissolução se podia dizer 
desvanecida, o «Jornal do Commercio» 
pareceu de novo a'aconselhal-: 
lê no artigo a que alludimos : 


qualquer governo, seja qual fôra parcialida- 
de politica, de “onde haja de sahir. Não é só 
* hostil ao gabinete actual. Caia ámanhã a pre- 


nete, recrutado nas fracções parlamenta 
petivem-sesas mesmas suspeitas, às mesmas 
repugiancias, as mesmas malquerenças, as 
nal, a mesma ou semelhante divisão nas fi- 
leiras parlamentares. 

«Nenhum gabinete póde uovermar em freit- 
te d'esta camara. Parece & primeira vista , 
que sendo ella hostil ao ministerio, a queda 


ção e do parlamento, como está presente- 
mente constituido. Mas não é assim. Hana 
camara fracções bem definidas por princi- 
pios. Ha uma fracção liberal e progt: 
ta; uma fracção regeneradora ; uma fracção 
absolutista; wmna outra que representa as 
tradições cartistas da segunda restauração. 

Mas ha além d'estas uma fracção fluctuante, 

ambiciosa, scepiiea de princípios, indifieren- 

te de ideias, que marcha em procissão levan- 
do em seusandores alguns homens, antes al- 
guns idolos da sua obstinada e intolerante 

- adoração ; fracção que representa despeitos, 
rivalidades, invejas, emulações, idolatrias de 
um nome ou de algums nomes! 

a Esperaes que essa população bohemia 
sê arregimente na camara de modo que pos- 
sa engrossar a maioria de um governo, que 
chegasse de novo 2"Os estadistas que natu- 
xalmente seriam chamados a, constituir ad- 
minist ação depois da actual, teriam como 

- primeira necessidade a dissolução do parta- 
mento. À camara é pois condemnada pelo 
seu presente, ameaçada no seu futuro.-O ex- 
cesso da sua independencia, não o excesso 
da sua leviandade, a exaggeração da sua 
anarchia politica e intellectual torna-a incom- 
pafivel, não com os governos dos'partidos, 

. mas com o governo da nação. 

« A dissolução é pois uma necessidade 

- politica do puiz. Nenhum governo sério pó- 
de co-existir com os actuaes representantes 
da nação.» 

“ A importancia deste artigo não póde dei- 
xar de «er bastante, seo author d'elle é eife- 
ctivamente a pessoa que se refere. Diz- e que 

de um ministro ou pelo menos que fôra es- 
“exipto por insinuação sua. 1 i 

E”, porém, certo que, não obstante este 


artigo, amigos do governo, -c entre estes al- | 


guns pessoaes do snr. marquez de Loulé, con- 
tinuam a asseverar que não haverá dissolu— 
ção; attribuindo-se semelhante escripto á de- 
sesperi cão de alguem por vêr em perigo a 
sua reeleição, Nós inclinamo-nos a acreditar 
isto: Concordam com os que assim explicam 
o artigo do «Jornal do Commercio» as infor- 
mações que aqui ha dos cireulos por onde se 

— propoem alguns dos snrs. ministros. Acerca 
do da Covilhã, por onde se propõe o snr. Gas- 
«par Pereira, não parece haver duvida algu- 
ma. Ninguem púde combater a eleição de um 
dos caracteres mais respeitaveis do paiz como 
é o sur. Gaspar Pereira. 


Os eleitores progressistas do circtilo 114,] 


reunidos hontem 4 noute, resolveram votar 
no sn, Anselmo Braamcamp. E” portanto 
s. exe.* o unico candidato governamental e 


do partido progressista que tem a combater 


com o snr. Figueiredo Frescata. 

O club conservador procedeuna nonte de 
10, como tinha annunciado, à eleição para 
os cargos do mesmo club. 

Foram eleitos: 

— Presidente da assemblea geral o snr. mar- 
quez da Fronteira —Vice-presidentes os snrs. 
marquez de Vallada e conde de Penamacor. 
Secretarios os snrs. Antonio Vaz Rozendo e 
Antonio Maria Couceiro. Vice-secretarios os 
snes, Henrique D'Asse de Souza Homem e 
Antonio Dias de Azevedo. Presidente das 
conferencias o sur. visconde d Algés. 

Na quinta-feira ha-de proceder á eleição 
da direcção. Parece que para presidente d el- 
la será eleito o snr. conde de Thomar. 

Os snrs.: João Palha e Andrade Corvo 
partiram hontem para Londres. Como os lei- 


tores sabem “são. ambos membros dacom- 


missão que representará Portugal na expo- 
sição. Pe : a 

Teve hontem lugar no ministerio do rei- 
no O concurso para os dez novos Ingares de 
amanuenses do mesmo ministerio. Os concur- 
rentes foram 209, Entraram n'este numero 
24 bachareis em leis e um em medecina. Faz 
medo esta mania de empregos publicos, - 

O sn. José Prudencio Telles d'Ultra Ma- 
chado actual juiz da comarca de Tabua foi 
transferido vara a de Baião. O snr. Telles é 

“um excellente magistrado. r 

O «Jornal do Commercio» dá conta da 
missa votiva pela alma do infeliz tenente co- 
xonel Casal, mandada celebrar pelo snr. mi- 
-mistro da marinha, como nósjá dissemos, nos 
termos seguintes: 

« Hontem celebrou-se uma missa resada 
na igreja das Chagas, por alma do valoroso 
tenente coronel João Francisco do Casal, e 
dos que pereceram no combate de 29 de de- 
zembro-no Cassange, em Angola. 

«O ent. ministro da marinha ordenára 
que se prestasse esta homenagem religiosa e 
“patriotica iquelles que morreram na susten- 
tação dos dominios portuguezes na Africa; e 
assim como foi prompto em acudir 4 mãi do 

- bravo Casal, tambem quiz patentear o sen- 
timento nacional por aquelle desastre, no 

- desempenho de um acto religioso imploran- 
do a divina misericordia a favor dus que 
morreram pela patria. 

« O snr. Mendes Leal assim provou que 
o animam nobres e elevados pensamentos. O 
desprezo pelos que bem servem o paiz, é o 

- princípio de toda a degeneração nacional, e 


o respeito é a gratidão aos benemeritos é in- 
centivo e estimulo para ousados commetti- 


mentos que illustrem a patria. 


« Assistiram a esta solemnidade s. exc.* 


o snr. ministro da marinha, Mendes Leal; 
os snrs. deputados da provincia de Angola; 


o chefe do estado-maior da marinha; o ins- 
pector do arsenal; o commandante e officiaes 
do corpo de marinheiros; os commandantes 
dos vapores «Bartholomeu Dias» e «D. Luiz»; 
o commandante e praças da companhia dos 
guardas marinhas; os officiaes da provincia 
de Angola que estão em Lisbon; e os capi- 
que navegam para 


tães de navios mercantes, 
aquella província. 


* « Prégoun'esta ceremonia o reverendo pa- 


dre Aguillar, orador conceituoso, illustrado 
e severo, o qual exaltou com eloquencia os 
serviços dos que andam por terra de barbaros, 
derramando à luz da civilisação e do Evange- 


ap- | Portugal e os da religião cl 
. Eiso neh q O orador ; ao 


sente situação, succeda-lhe wmn. outro gabi- 


que são adversas ao actual, e veremos re- 


sor E s 
mesmas rivalidades, os mesmos tramas, é, à fi- 


du gabinete comporia todas as difierenças e 
permittivia a coexistencia de uma nova situa- 


lho psustentando e dilats dsydôminios de 


7a 
do a heroicidade 
+ hã£o de esqueceu do 


do tenente coronel Casal 


«A camara actual é incompativel Com | corajoso tenente Serra, que.salyomos restos 


dy column derrotada. 

« À oração do reverendo pádra Aguilar 
edificou os ouvintes, e foi digná do assumpto. 

« Aigreja das Chagas era a antiga paro- 
chia dos navegantes, e daquellealto, ha se- 
culos, iam os no: ntepassados alongar a 
vista até 4 barra, «guardando aechegada-das 
ntus que vinham carregadas com os tributos 
de tantos xeis avassallados, e de tantos povos 


peravam a chegada dos comboyos abarrotados 
de ouro, que vinham da-America. 

« Este povo tem rasho para ser nataral- 
mente triste. As lembranças do que foi, aus 
gmentam às. tristezas do presente, deste pre- 
sente que tem a'sua origem n'um passado de 
indolencia e de prostração. 

a O passado glorioso, que devia ser estimu- 
lo no presente, é apenas motivo de saudades, 
cada vez mais fundas, e citar saudades abat- 
te o espirito publico; adornfece o povo, que 
não cuida como deve dos seus proprios inte- 
resses, e que deixa os seus negocios por mãos 
de procuradores pouco zelosos. | 

« Emfim, ainda ha un ministro que sa- 
be honrar a memoria dos benemeritos, e, te- 
mos fé, que saberá fazer alguma cousa para 
salvar da total ruina os restos das glorias 
portuguezas na Africa, » 


Provincias 


“AVEIRO 12 DE ABRIL —. (Do «Cam- 
peão das Provincias» :)— Pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, foi or- 
denado ao conselheiro director geral dos te- 
legraphos que fizesse proceder ao estabeleci- 
mento de uma estação telegraphica na, villa 
d'Agueda, devendo exigir da camara muni- 
cipal d'este concelho a casa para à dita es- 
tação, e bem assim a mobilia corresponden- 
te, em substituição dos postes que ofiereceu. 

Realisaram-se assim os votos: da camara: 
municipal d'Agueda em prol dos interesses 
dos povos que representa, 

Consta-nos que a mobilia; da estação fó- 
ra oferecida à camara municipal d'Agueda 
pelo snr. deputado por este circulo eleifóral. 

Tendo os licitantes 4 construeção por em- 
preitada. do lanço da estrada do Bóco a Oli- 
veirá do Bairro, comprehendido entre o mes- 
mo desembardouro eo alto das Ribanceiras, 
na extensão de 979”, oferecido um lumço 
superior ao que devia servir de base 4 lici- 
tação, que era o prego total de 2:0655000 15. 
resolveu. govetno que a mesma construeção 
se fizésse por arrematação, para o que já 
baixou ordem pelo ministerio das obras put- 
blicas- 

Tendo sido nomeado membro da com— 
missão de estudos que em Londres deve as- 
sistir 4 exposição universal o inspector do 
2.º districto mineiro e nosso amigo o snr. José 
Augusto Cezar das Neves Cabral, ficou in- 
terinamente encarregado de todo ofserviço 
mineiro deste distreto, em quanto durar o 
impedimento do respectivo inspector; o en= 
genheiro inspector do 1.º districto, o snr João 
Baptista Schiappa de Azevedo. 

E' notavel o que se est passando na fre- 
guezia da Murtoza, concelho de Estarreja. 
Grrassa alli uma molestia, que ouvimos de- 
nominar de typho, a qual ataca indistincta- 
mente novos e velhos.-Os symptomas são os 
segumtes : 3 < | 

Fortes dores e tonturas de cabeça, acom- 
panhadas de yomitos de sangue. O doente du- 
ra apenas tres dias, tendo sido fataes todos 
os casos. Comtudo, esta molesti lavra len— 
tamente. ” < 

Consta-nos que a authoridade superior 
administrativa, a quem foi comunicado tã 
desagradavel suecesso, ordenou ao adminis- 
trador do concelho que prestasse sem perda 
de tempo muntciosas informações, a fim de 
se darem as providencias que as circumstan- 
cias reclamarem. Se forem verdadeiras aquel- 
las informações, deve nomear-se uma com- 
commissão medica e ministrar-se 4 Murto- 
za todos soecorros indispensaveis. 

Depois de um prejudicial e prolongado 
inverno, suecedeu uma quadra mais propria 
da presente estação. Ante-hontem esteve um 
dia quente e animador. Os lavradores apro- 
veitaram-o para encetarem as sementeiras nos 
terrenos altos,que estavam em bastante atraso. 

Ante-hontem desabou um pedaço de ater- 
xo que se andava levantando para assentar 
os vergalhões de ferro*no sitio dos Fornos. 
"Foram victimas da imprevidencia duas mu- 
lheres que trabalhavam n'aqnelle ponto e 
não puderam desviar-se à tempo. 


NOTICIARIO 


Nicetimg. — O «Diario do Povon de 


sabbado publica um requerimento de José 
Antonio Gonçalves Barboza pedindo ao'sar. 
governador civil licença para convocar uma 
reunião popular em qualquer das praças d'es- 
ta cidade, afim de sollicitar do Soberano a 
demissão do actual ministerio, por não haver 
demittido o barão de Moreira. 

O snr. governador civil, depois de con- 
sultar o governo telegraphicamente, não só 
indeferiu o requerimento, mas preyeniu o re- 
querente de que seriam dadas todas as pro- 
videncias para impedir que a ordem publi- 
ca fosse alterada. 

Diz mais o citado jornal que Gonçalves 
Barboza vai de accordo com uma com- 
missão de ricos brazileiros e diferentes 
lindividuos de varias profissões. Não se dão 
os nomes. 

Ainda se acrescenta uma declaração de 
Gonçalves Barboza participando que vai ao 
Minho, mas que a reunião apesar de indefe- 
vida, ha-de ter lugar no dia designado vinte 
do corrente, no local que se annunciar no 
dia dezoito ou dezenove. Não diz Gonçalves 
Barboza se volta. q 

Ficamos maravilhados quando tal lêmos ! 
Sabiamos que alguns cavalheiros tinham ideias 
de promover uma reunião em qualquer edifi- 
cio apropriado, com o fim de pacifica e cons- 
titucionalmente pedir de novo a demissão do 
barão de Moreira. Assignar-se-ia no acto a 
representação ao rei, levando-se só em vista 
dar uma prova de espontaneidade no pedido, 
mostrando-se a veracidade das assignaturas 
e ounico sentimento que as influenciava, que 
seria de obter justa reparação 4 dignidade na- 
cional offendida pelo barão de Moreira. Não 
se escondia o pensamento politico envolvido 


[o paiz pleitea comdo barão de Moreira. O 


vencidos. E mais tarde n'aquelle monte, es- 


com esta manifestação. 
Esta manifestação, quando viesse a ser 
necessaria, que por ora suppomos não o fosse; 


pensamento de Gongalves Barboza não tem 
esse cunho e mais compromette aquellieau- 
sa que lhe dá o prestígio que ella merece, 
Ambição de celebridade, ruins inflúen- 
cias, otenusas d que não pol ) 


justiça pelos meios onveis, e não peló 
desenfreio das pa 

E tanto assim é que podemo 
que os cavalheiros aos quaes a 
de promover a reunião Jú referida, so 7os 
primeiros a stygmatisarem o procedimento 
de Barboza e a prescindirem de um apoio que 
se'torna indiguo 'de ser aceito. 

Nem ontra cousa era de esperar, nem a 
gente do Porto é para se mover à voz de 
Gonçalves Barboza, nem a causa contra o 
barão de Moreira necessita de serviços que, 
bem avaliados, são, pelo menos, negativos, 
quando não sejam ma injúria ott um desere- 
dito. . 

O esforço contra 0 barão de Moreira vai 
continuar pelos meios energicos sim, mas nos 
limites da legalidade. E! só pela legalidade 
que se ha-de e deve triumphar. 

Camara municipal do Porto. 
— O governo não deferiu á r presentação 
que lhe dirigiu a exe," camara, pedindo a 
sua dissolução. Eis a portaria em que é in- 
deferido este pedido: 

« A Sua Magestade El-Rei foi presente a 
representação, em que a camara municipal do 
Porto pede a sua dissolução, com o funda- 
mento de se achar o governador civil do 'dis- 
tricto em manifesta hostilidade com ella, o 
que prova o recente facto de haver este ma- 
gistrado feito decidir contra a camara um 
recurso interposto para 0 conselho de dis- 
tricto por Antonio Pinheiro Caldas Guima- 
res, que, fundado nà doutrina da portaria 
de 4 de janeiro proximo passado, pretendia 
fazer parte da camara pela escusa concedida 
ao conde de Terena. P Sta Magestade, ten- 
do em vista à informação documentada, do 
governador civil do: Porto, ouvido sobre a 
representação da camara municipal; e con- 
siderando que não existe a supposta hostili- 
dade do governador civil para com esta cor- 
poração, pois que nenhum indicio ha della, 
quer nos actos quer na correspondencia d'es- 
te magistrado, que antes tem sempre tracta- 
do a camara com urbanidade e até com de- 
ferencia : 

Considerando que o governador civil não 
fez injuria algama 4 camara votando no con- 
selho de districto a emenda de uma delibe- 
ração sua, porque o tribunal superior nunca 
injuria o inferior pelo faeto de alterar ou de 
corrigir as suas decisões; visto que é essa 
a sua missão, nem a sua instituição se póde 
conceber sem a livre e ampla faculdade de 
apreciação das questões submettidas ao seu 
exame ; 

Considerando que o direito de dissolução, 
das camaras mupitipaes concedido ao gover- 
no para por meio d'elle cohibir os excessos 
e lemasias que estas corporações possam pra- 
ticar, não deve ser exercido sem fortes e gra- 
vesmotivos de interesse publico, e que esses 
motivos não se dão no caso sujeito ; 

Considerando finalmente que o serviço 
municipal não éum direito que possa renun- 
ciar-se, mas um encargo publico, a que os 
vereadores tem obrigação de prestar-se pelo 
tempo prescripto nas leis, salvo o caso de dis- 
solução, cuja opportunidade só ao governo 
compete avaliar. 

Houve por bem não deferir ao pedido da 
camara municipal do Porto; e assim o man- 
da communicar ao, governador civil respe- 
ctivo para que elle'o fuga constar à mesma 
camara. h 

Paço de- Pedrouços , em 8 de abril de 
1862. — Anselmo José Braamcamp.» 

Comunhão aos enfermos. — 
Sahiu hontem em procissão da igreja par 
chial do Bomfim o Santissimo para commu- 
nhão dos entrevados da mesma freguezia. As 
ruas'do transito estavam cobertas de flores e 
verdes aromaticôs e muitas d'ellas embandei- 
radas. 

Associação Commercial de Be- 
meficemeia.— Por decreto de 6 de março 
ultimo foram approvados os noyos estatutos 
da Associação Commercial de Beneficencia 
do Porto que vieram substituir os que ti- 
nham sido approvados por decreto de 31 de 
maio de 1859, e que, até agora eram a lei so- 
cial d'esta util associação de soccorros mu- 
tuos. 

Navio novo. — À galera «Maria», 
que se estava construindo no estaleiro do 'Ou- 
ro, como j' noticiamos, eque pertence aos 
snrs. Manoel Pereira Pena & €.º, foi no sab- 
bado lançada à agua com muita felicidade. 

Posse, — Na sexta-feira, em sessão do 
tribunal da Relação d'esta cidade, tomou pos- 
se do lugar de juiz da 2.º secção do mes- 
mo tribunal, o snr. Joaquim Lopes da Sil- 
va, que tendo sido despachado juiz da Re- 
lação dos Açores, foi posteriormente passa- 
do para a d'esta cidade. 

Novo tituio. — O snr. José Joaquim 
Leite Guimarães, provedor do Azylo Por- 
tuense de Mendicidade, foi por El-Rei agra- 
ciado como titulo de barão de Nova Cin- 
tra (localidade prosima ao Lumiar, onde o 
mesmo snr. tem propriedades). 

E” uma graça merecida, porque o agra- 
ciado tem, na sua qualidade de provedor do 
Azylo de Mendicidade, feito importantissimos 
serviços, 4 custa de grande despendio seu, 
e foi justa a recompensa d'esses serviços,que 
o: snr. governador civil soube fazer vêr pe- 
lo que valem ao governo de S. M. 
ematação de camarotes. — 
Verificou-se hontem no salão do theatro de 
S. João, a arrematação dos camarotes que 
são da reserva da casa, pelo anno que co- 
mega no proximo domingo de Paschoa. 

Os dous camarotes novos da 1.*ordem, 
foram arrematados, o do nascente pelo snr. 
Francisco Cardoso da Cunha, por 2608000 
réis, e o do poente pelo snr. Joaquim de 
Souza Guimarães, por 3005000 réis. 

O n.º 4 da 1.º ordem foi arrematado 
pelo snr. Arnaldo de Souza Guimarães, por 
305000 réis. 

O n.º 20 da mesma ordem pelo snr. 
José Ferreira Montinho, por 1745500 réis. 

On.º 1 da 2.º ordem, pelo snr. Eduardo 
Augusto da Costa, por 3015000 réis. 

O n.º 20 da mesma ordem, pelo snr. 
Antonio José Duarte Guimarães, por 3115000 
reis. 

O botequim do salão foi arrematado pelo 
snr. Jeronymo Bernardo Rosas por 425000 

O resultado total da arrematação foi es- 
te anno superior ao do anno passado em 


4015500 réis, porque além de subirem os 


para deli 


pro) 


arrematados, que até aqui era de 
agora de 6. f 
Beusião. —No sabbado rensiu-so a 
assemblea geral da Sociedade Phylirmonica, 
rar sobre 0 pedido que a commis- 


A assembl 
zéx) abeoncessi 
rar, aftendendo ao poderoso motiv 
justifica. 

Concerto interessamte:—Na nou- 
tede; 26 do corrente terá lugar, no theatro 
de S. Juão, um concerto fnusical, que pro- 
mette-aos amadores de'musica muito a 
vel recreação. 

E' um concerto dado pelo. distincto vio- 
linista o snr. Nicolau Ribas e sua irmã, à 
joven e interessante D. Judith Ribas, que, 
depois de mn anno de aturado estudo, se apr 
sentar4 novamente ao publico a mostrar re 
lisadas as: esperanças que os-seus: primeiros 
concertos abonaram. 

Tocará no piano uma phantasia de Thal- 
berg' sobre: motivos da opera «Roberto do 
Diabo» e ontra phantasia de Prudent sobre 
motivos do «Rigoletto». 

O snr. Nicolau Ribas, que é, incontesta- 
velmente, o nosso primeiro rebequista, exe- 
cutará a sua composição «Lamento saudoso», 
que dedicou 4 memoria dy Senhor D. Pedro 
V: Executará tambem a sua linda e cápri- 
chosa composição «O passarinho na arvore». 

Por aqui se vê que o concerto deve ser 
um agradabilissimo passatempo. 


Faliecimemnto. — Na quinta feira fal- 


eta real 


regada das trabalhos preparatorios 


a origem, levaram Gonçalve para se e na Torre da Marca, um mo-| M. me honrou e para contribuir, como a 
um passo que não pode ser approvado pelos jnumento á memoria do or D. Pedro V, | rainha e o meu governo ardentemente de- 
homens de ordem, eque é cen do e ve-| fez à divecção da 1 ocicdade, para se | sejam , para estreitar cada vez maisos laços 
prehendido por todos os que desejam obter io do concertos os en-| de amisade que unem, felizmente, duas corôas 


r, com o fim de se 


ea authorisou a di o a fi 


o pedida/ o que era 


applicar o 
seu producto 4 obra do indicado monumento, a 


e espe- 
o que a 


atla 


foi | provações temypássado, n'estes ultimos tem Ja Nova da Cerveira, por não se e! 


pos. éF 


% 
«Estou muito reconhecido a Sua Mages- 
tade a rainha por me ter cônhado esta impor= 
tante missão, na qual farei tudo o que pudér 
para me tornar digno da confiança com que S. 


e para desenvolver e consolidar” os grandes 
interesses de dous paizes irmãos e visinhos, 
; Senhor, ganhar por-esto meio 
fiança de V. M. e a do seu governo, 
e obter e conservar à sta alta Deneyolencia. » 
M. dignou-se responder : | 
enhor ministro. — Aprecio altamen- 
te as: reiteradas provas: da - sincera amisa- 
deque S. M. O. consagra á familia real de 
Portugal, e não menos a parte que tomou 
na sum justa dôr, - por oceasiho dos funes- 
tos «acontecimentos - que tão vivamente a fe- 
riram. 

« Pedindo-vos que queiraes ser o inter- 
prete do meu veconhecimeuto para com a 
vossa soberana, julgo do meu dever acres- 
centar que, tomando a peito corresponder 
aos desejos “de S.-M: , de apertar cada ver 
mais «os laços de amisade que subsistem tão 
felizmente entre: os-dous paizes, nada des- 
presarei do que de mim depender par -con- 
segui esse lim, certo, como estou, das van- 
tagens que disso devemresultar aos dous po- 
vos da peninsula, 

« Recebendo das vossas mãos, snr. mi- 


viado extraordinarib e ministro: plenipoten- 
ciario junto da minha pessoa, vejo com pra- 
zer que S. M. €., hontando-vos com a; sua 
confiança, fez justiça aos vossos; talentos e 
às qualidades de que sois dotado: esses ti- 
tulos devem ser para vós um seguro penhor 
daminha benevolencia, assim como: da esti- 


nistro, as cartas que vos acreditam como en-, 


lecen no convento de Corpus Christi em Vil- 
la Nova de Gaia, a religiosa D. Maria Isa- 
bel da Natividade Mesquita, que pertencera 
ao extincto convento de Monchique. 

Era natural do Porto, e tinha 50 annos 
de idade. Foi por muito tempo porteira no 
convento onde falleceu. 

N'este convento existem actualmente dez 
religiosas professas. 

Um artista digno de protecção. 
— Ha tempos que se acha de cama, perigo- 
samente, enfermo de molestia pulmonar o mes- 
tre da companhia lyrica Angelo Agostini. 

Põe a sua unica esperança nos ares da 
sita patria e para conseguir os meios de po- 
der para lá transportar-se, conta no resulta- 
do do espectaculo lyrico, que imanhã se dá 
no theatrode 8. João em seu beneficio. 

A proverbial generosidade do publico por- 
tuense, quando se tracta, de acudir ao infor- 
tunio d'um artista distincto e digno de mes 
lhor sorte, não se desmentirá por certo. 

A caridade engenhosa sem re, até nos 
divertimentos sabe achar meios de se exercer 
em beneficio dos desherdados da alegria. 


Mheatro SBaquet. — No sabbado 
houve, espectaculo no theatro Baquet, pela 
companhia lisbonense, com a primeira repre- 
sentação da comedia «Marido, mulher e tio» 
e da lenda em 1 acto e 2 quadros (é assim 
que dizem os cartazes), ornada de visualida- 
des, transformações, córos e harmonias, «O 
milagre de Nossa Senhora da Nazareth»: 

À comedia é extensa de mais para as aca- 
nhadas dimensões do enredo, e é pena que 
assim seja, porque tem algumas scenas bas- 
tante comicas e é soffrivelmente represen- 
tada. 

O actor que fazo papel de marido anda 
bem, 

Agora em quanto ao «Milagre», parece- 
nos que não abona muito o engenho drama- 
tico do author da composição. 

Da dicção pouco se póde dizer, e ainda 
menos do que é em verso, porque uma parte 
das palavras perderam-se no palco, chegando 
aos ouvidos dos espectadores apenas sons con- 
fusos, 

As barbas de D. Fuas Roupinho tapavam- 
lhe tanto a bica e por tal modo o constran- 
giam, ao que parecia, que o não deixavam 
despedir elaras e intelligiveis as palavras. 

Aquella ideia de se figurar uma caçada 
de veados, indo os caçadores a pé, é que nos 
niãio parete cousa muito verosimil ! 

O diabo, commandante dos diabos, que 
sahem da bica do dragão, que vomita cham- 
mas, apparecendo assim como apparece de bi- 
gode e pera, e com seus ares de heroe de ro- 
mance, apaixonado pela belleza de Branca, 
é prova, para quem a precise, de que o diabo 
não é tão feio como o pintam. 

A scena final, que representa o appare- 
cimento da Senhora, fazendo parar, na beira 
do rochedo, o cavallo que D. Fuas montava, 
quando ia a despenhar-se no mar; é um bello | 4 
quadro e de muito effeito, e tanto que o pu- 
blico, applaudindo-o muito, pediu que nova- 
mente se exhibisse e novamente o applaudiu. 

À apparição da Senhora, como é tigurada 
de lado, só é vista pelos-espeetadores que es- 
tão do lado opposto, perdendo por isso muito 
do seu effeito aquella avisualidade». 

Apesar de tudo o que fica dito, o especta- 
culo agradou, e erêmos que nas repetições 
chamará concorrencia ao theatro. 

Artista distizeto. — Hontem tocou 
na Sociedade Phylarmonica o'snr. Frederico 
Camno, tocador de viola franceza, e que ha 
poucos dias .chegou a esta cidade, onde se 
propõe dar alguus concertos. 

O modo como executou as maiores difficul- 
dades n'um instrumento tão dificil, causou ver- 
dadeira surpreza a todos os que o ouviram. 
Foi enthusiasticamente applaudido. Em tal 
instrumento ainda aqui se não viu quem com 
tanta perfeição o tocasse. 

Audiencia real, — Na quarta-feira 
dignou-se S. M. El-Rei receber no paço da 
Ajuda o marquez de la Ribera, enviado ex- 
traordinaro e ministro plenipotenciario de 
S. M. Catholica. A" audiencia real assisti— 
ram o cardeal patriarcha, os officiaes-móres 
da casa real, os gentis-homens da veal cas 
mara, os ministros e conselheiros de Estado, 
os ministros e secretarios de Estado honora- 
rios e mais pessoas que costumam ser con- 
vidadas para estas solemnidades. é 

O marquez dela Ribera, depois de depo- 
sitarnas mãos de S. M. a sua credencial, pro- 
nunciou o seguinte discurso : é 

« Senhor. — Tenho à honra de entre- 
gar a V.M. a carta pela qual a minha 
augusta soberana me acredita junto de V. 
M. como seu enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario. 

« O meu primeiro dever a cumprir m'es- 
ta missão tão lisongeira para mim é ex- 
primir a V. M. de viva voz,em nome da| 


ma, do meu governo.» 


de maio terá lugar no Campo do: Rocio de 
Santa Clara, «em Coimbra, a exposição an— 
nual de gado bovino, “cavallar, inttar e asi 
nino d'aquelle districto. 5 


regio de T do corrente foram approvados os 
estatutos da Suciedade do Minho, composta 
dos estudantes da dita provincia quê frequen- 
'tam a Universidade de Coimbra e estabele- 
cida n'aquella mesma cidade. * 


um jornal, que se intitula «O Minho», e que 
Já vaino 5 
ptos os pri 
na provincia de que tem 'o nome. : 


tigos: — No dia 9 de maio serão arremata- 
dos no thesouro publico, em virtude da lei da 
desamortisação , bens pertencentes á- colle- 
giada de S. João Baptista da villa de Corn- 
che, avaliados em 7:5708400 réis. 


matados no mesmo thesowro publico, mais al- 
guns bens ecclesiasticos, avaliados em réis, 
17:7534260 a saber : 


Senhora da: Conceição, em Marvila, no con- 
celho dos Olivaes, 


réis. 


giosas de Bom Jesus, em Vianna do Alem- 
tejo, avaliados em 5403000 réis. 


giosas de S. Joxo da Penitencia em Estre- 
moz avaliados em 1:4095500 réis. 


givsas Serbas da villa de Borba, avaliados 
em 6003000. 


gundo a primeiro official da direcção geral 
dos negocios de justiça, vago pela aposenta- 
cão de Luiz Francisco Midosi. 


lho — promovido de segundo a primeiro offi- 
cial da direcção geral dos negocios eecclesias- 
ticos. 


Maria de Castro Guedes, Francisco Augusto 
Pereira Soromenho e D. Miguel Pereira Cou- 
tinho — promovidos: de amanuenses a segun- 
dos officiaes da secretaria de estado dos ne- 
gocios ecelesiasticos e de justiça. 
Eugares a conenrso. — 
se concurso “para o provimento de cinco 
officios de escrivão e tabellião dos juizos de 
direito das comarcas, de Alijó: pela transfe- 
rencia tle José d'Almeida Guedes; de Celo- 
rico de Basto por falecimento de Gonçalo 
| Candido da Fonseca Osorio e Menezes; de 
Santa Comba Dão pela exoneração conce- 
dida a José Maria da Trindade e Abreu; 
de Taboa pela transferencia de José Anas- 
tacio Pereira de Abreu; e, finalmente, da 
Ribeira Grande (na ilha de S. Miguel) 
por fullecimento de Antonio Joaquim Fer- 
reira Braga. 


villa Velha. — Por portaria de 8 do 
corrente foi o director das obras publicas 
do di 
a adjudicar com todas as formalidades le- 
gaes, a empreitada parcial dos movimentos 
de terra e das obras de arte do lanço da 
estrada de Castello Branco a Villa Velha, 
entre a Repreza e as Sarnadas, na exten- 
são de 2:0232, 4, a Augusto da Silva lt- 
beiro pelo preço de 2:5105000 réis, por 
elle oferecido no concurso a que para este 
fim se procedeu. 

Estrada de Caminha a Valen- 
ga. — Foi annullado o concurso ra que se 
procedeu no dia 3 do corrente, perante o 


Exposição de gado. — No dia 23 


Sociedade do Minho. — Por alvará 


Esta sociedade publica, ás terças-feiras, 


º numero, reflectindo nos eseri— 
ores que a natureza enthesourára: 


Arrematação de bens ecelesias- 


No dia 10 de maio tambem serão arre- 


Bens pertencentes ao convento de Nossa 
avaliados em 11:4808000 


Ditos pertencentes ao mosteiro das reli- 


- 
Ditos pertencentes ao convento das reli- 


Ditos pertencentes ao convento das reli- 


prido 6 que se acha determinado n 
peetivas instrucções. 
No dia 12 de maio terá lugar 
curso. 
Passageiros. —O vapor Lisboa, sa- - 
bido ante-hontem ao meio dia, para Lisbog 
conduziu a seu bordo 61 passageiros entr 
eles os seguinte tg 
osé Cohen, Casimiro Pinto de Abreu 
Antonio Fernandes Barbosa, PR 
reira da Silva, Mancalo Ai imento 8; 
reto, e sua filha, Antonio Jo: Ra ho MÃE 
tonio Moreira Costa Lima e sna esposa, 
ssageiros para Londres. —Q 1 
vapor inglez cIberia», salido antehontem 
para Londres, conduziu a sem borda os se- 
guintes passageiros : » og ni-fenge 
Manoel Goncalves de Amorim, Miss, 
Baker, Mr. Wood, Miss. Fisher, João Car 
doso F. de Andrade, Mx, Wynen sua espo- 
sa e filha, Daniel Ayres, My John Calvet, 
Passageiros do Pará. — O brigu. 
«Ligeiro 2.º», entrado no'Tejo no: dia id 
abril, procedente do Pará, conduzim para is. 


as Tes- 


novo con- 


boz. os seguintes passageiros : k 
Esancisco Fernandes Maia e 4 pessoas 
de familia, João Rodrigues Parapeito, J. La-. 
guri. - á à E 
Fallemeia. — Por sentença do tribu- 
nal do commercio de Coimbra foi declarado 
em estado de quebra desde o 1.º do corrente 
oanr. Joaquim Simões, negociante da Louzã, 
Hospital militar, — Ácercado no. 
vo hospital militar, que se vai construir nes. 
ta cidade, no. sitio das Vallas, lê-se o seguin- 
tema «Revolução de Setembro» de 12 do cor | 
renre: Ké E 
« Partiu hontem para o Porto o irurgião. 
de brigada e chefe da repartição de saudeno. 
ministerio da guerra o sn, dr, José, Anto-, 
nio- Marques, que vai comissionado pelo. 
snr. ministro da guerra p-xa tractar definiti- 
vamente do: começo: do novo edilicio, que ha. 
de tomar a denominação de — Hospital mi- 
litar de D. Pedro V, e para assistir à solemmi. 
dade de lançar a primeira pedra: do funda: 
mento. Ê » y 
a Decidida, como parece que estava, a con-. 
veniencia instante de melhorar as condições. 
de tractamento dos doentes militares na se- 
gunda cidade do reino, era bem qui a 
se em vista a construeção de,um edi 
que fossem attendidas tod: ] peões 
da-sciencia modeyna, e os conselhosda pratica. 
reconhecida como. melhor utros paizes, | 
OMS in-, 


pital, onde a par da maior simplicid 
faltarão aquellas circumstancias , que so 
tudo influem no curativo prompto das doe ) 
“« Reservando-nos para mais de espaço, 
referirmos quanto nos constar ácerca das cons, | 
dições e particulares do novo edificio , por- | 
que tun hospital. destinado a servir. de mo-, 
delo , como se diz, deve ser objecto depu. 
blica e cireumstanciada noticia, felicitamos . 
o exercito para quem se. inaugura a cons, 
trucção ; que é E agem po 
a elevar uma duradoura: memoria. ao xei 
chorado 


sabio e piedoso, tão sinceramente. 
por todos nús.» tis ) ih 
Noticias da ilha do Pico. —Da, 
villa das: Lagens, ná ilha do Pico, dão asse: 
guintes- noticias ao: «Atlantico», jornal ds, 
Horia: 1 sinto sind 
« No dia 15 de fevereiro passado , pelas. 
oito. horas da manhã, appareceram em, 
frente do porto' de Santa, Cruz das Ribei-, 
ras, duas: grandes baleias, muito proximas! | 


seus companheiros appellidam — Lathl 


Ditos pertencentes ao cabido da Sé do 


Porto, situados no concelho de Louzada e no| dessa praça, deitow ao mar um barco de 
3.º bairro desta cidade, avaliados em réis] pesca, é com mais cinco ou seis companhei- 
3:7235760. Estes bens são os seguintes : 


Quinta do Meinedo, situada no lugar da 


igreja, freguezia de Meinedo; compõe-se de | mittiu apanhar ; chegaram com effeito aos 
casas, campos, deveza, hosta : confronta de to- | peixes, e logo um ficou “trancado de tal 
dos os ladoscom terras do cabido 3:2235760. | modo, que o mar em roda ficou ensanguen 


Terça parte do arco, no sitio denomina- 


dô Arcos da Ribeira, freguezia de S. Nico-| lançadas no peixe, 
lau, com os numeros modernos 24 e 25 —| gue, signale 
5008000 réis. 


Bespachos.— Por decretos dos mezes 


de fevereiro e março tiveram lugar os seguin- havia, púrque a velocidade com que a b 
tes despachós expedidos pelo ministerio 
negocios ecelesiasticos e de justiça: 


dos 


Conselheiro Bartholomeu dos Martyres 


Dias e Souza, director e secretario geral do | mido marinheiro; que ainda com ancia | 
ministerio: dos negocios ecelesiasticos e de| coragem gritava aos companheiros qu 
Justiça — concedida a aposentação que reque- f 
rera por contar mais de trinta anos de bom 
serviço na respectiva secretaria de estado e 
achar-se em estado de mal poder satisfazer 
com assiduidade as obrigações do respectivo 
emprego. 


Luiz Filippe Dulac — profnovido de se- 


Domingos Tavares Trigneiros de Carva- 


Pedro Manoel da Silveira Almendro, João 


Vai abrir- 


Esírada de Castello EBranco a 


cto de Castello Branco authorisado | 


d'ellas acompanhava a quantia 
que um protector daquelle convento con 


mas que não chegaram a receber. 


pela primeira vez na 
ordem do snr. 


rainha de Hespanha, 
tos da sua estima sine 
u muito alta consideração para com V. M. e 
daria toda a força moral á justa cauza que |lanços, este-anno o numero dos camarotes lsua augusta familia, que por tão dolorosas 


a e leal e 


s dedicados sentimen- 
da sua 


governador civil de Vianna, para a adjudi- 
cação da construcção; por empreitada, do Jan- 
ço da estrada de Caminha a Valença, com- 


exemplares da moeda de ouro de 10; 
réis, relativa ao reinado de ElRei o Senhor. 
D. Pedro V, afim de irem figurar na 


á terra; um maritimo do a nd 


ra — e que-tem viajado à pesca d'aquelles 
peixes em navios americanos; e mesmo nos | 


ros, sahiu ao combate levando um só arpão, . 
uma lança e as cordas quea pressa lheper, | 


“o dito márinheiro dar dus 
até este já resfolgari 

idente de estar proximo a mois 
rer:; masa infelicidade destes pobres ma-.. 
ritimos foi o grande temporal que então. 


tado, pôde ainda 


leia levou o barco de encontro ás vagas 
fez que este se enchesse de agua, e que. 
uma grande vaga levasse ao. mar 0 deste- 


cortassem'a linha; pois que vinham chegar 
gando tres barcos que o salvariam; mas 0 | 
perigo era eminente, cortaram à, linha el 
se-foia sua fortuna. Aquel na 
a 


reu, e talvez fosse sahir a ie 
e parece-me seria justo, que se este facto se — 
publicasse , e com effeito ti o aoha=o 
do o dito peixe, fosse dadi 
áquella pobre gente. “e am antas 
E « O temporal nada deixou. dasicultõeas! 
até então feitas ; a perda foi geral em-tod 
ailha. As favas, que sustertavaim a maior” 
parte d'este povo “pelos mezes de maio ejt- 
nho, foram assoladas e assim os tremo [4 
e tudo mais que de-cedo sotinha semea! os 
Não ha por aqui memoria de tão continua. 
do inverno: Er RR 
Ainda o carteiro Patrocinio - 
— A respeito do carteiro Patrocinio, a «Ng 
ção» conta mais O seguinte : DA 
Prosegue na repartição do correio o tra — 
balho relativo ás cartas que foram encon” 
tradas abertas na casa n.º 10 da calçada da 
Estrella, em que residiu e faleceu o car 
teiro da administração central do rrejo dé. 
Lisboa, Joaquim José 'do Patrocinio; be 
Muito ha ainda que fazer ; per Le? as 
ditas cartas violadas possam ser dirigidasaos 
destinatarios ou signatarios; entretanto acham 
se n'esta data apuradas mais 593 alem das. 
6385, de que já demos noticia, prefazen- 
do assim o numero de 6968. ; 
Logo que este trabalho das enstas esteja 
concluido , constanos que 'se tratará da se 
paração dos periódicos e mais impressos ; d 
fim de poderem ser entregues aos legitimos 
reclamantes. Ecos 
As pobres freiras do convento das Fra 
cezinhas , a quem o carteiro Patrocinio sé! 
via desde muito criança , receberam hoje d. 
a dio cadaumã 


e 2600018: 


cartas, pelas quaes se conhece 


ra ao dito Patrocinio paralhes ser entregitê; 


miceilas de ouro.— Da «Politica = 

beral» estrahimos a seguinte noticia: ps P) 
« No principio d'esta semana cunharam-58 

| casa da moeda, por 


ministro da dzendio, OD 
gr 


prehendido entre Gondarem eo largo do Vil- 


de exposição que vai 


are 
ter logar em Londrei! 


] 


— dy 


” 


! 


o 


ada pt CO 


- res, Loureiro, Chã 


, 


Es: 
—— elevaa meia laranja do O., onde 

ui a de Er 4 

se pronan-| 

um discurso. Em seguida se dirigirá a 

ne a galeria, para a outra meia 


“uia, 


“A gravura tanto, do retrato do falecido 
nonarcha como das armas reaes, são obra 
do insigne gravador da casa da moeda, o 
snr. Frederico Augusto de Campos. Ê 

“Pessoas competentes que viram a dita 
obray mos afirmam queda casa da moeda 
jámais sabiu em tempo algum um trabalho | 
d'aquelle genero maisbem acabado; de sor- 
te que não só faz honra, ao. dito gravador, 
mas-á nação portugueza, porque o padrão 
monetario é o documento mais publico do 
estado da arte, e por elle se é julgado não 
só mo: paiz, mas fóra d'elle.» 

Exposição de Londres. — O ce- 
xremonial da abertura da Enpnçãos de Lon- 
dres está regulado do seguinte modo: 


“A rainha, querendo que a festa tenha o|5 


caracter nacional, e na impossibilidade de as- 
sistir a ella; resolveu fazer-se representar por 
S. A. R.o principe de Cambridge, 'o arce- 


Edi 


Os ministros e commissarios regios convi- 
Ae ps rs sit q cao 
ommissões estrangeira 

assim 0s embaixadores e ministros 
dos na côrte ada PA Em 
A ceremonia, principal terá r debaixo 
das duas em CAE toda a po a da ga- 
Jeria. 


A ial dos Jemeosgotqnies «de 
. e das pessoas distincl visi a 
exposição terá lugar no patoo tENo do Sul 
“e esto ponto sahirão para o sitio onde se 


acredita- 


s, e bem | dec 


que ficaria completamente restabelecido de um ins- 
tante pará o outro! Em ponto está muitas vezes 
o milagre, e eu creio: piedosamente que um tal 
abraço me poria, sã como um péêro. Tenho. fé 
nestas cousas. Digam o que disserem, é o systema 
homcopatico—similia cum similibus. 

Sob o influxo destas 


ideias, o illustre barão 
'não pôde resistir muito tempo á tentação de v 
tar à Portugal, e uma bella manhã levantou-se 
do leito com a firme tenção de impetrar do gover- 
no portuguez a necessaria licença, 

A occasião era propicia. Havia-se levantado 
ahi contra elle, ná impreusa e na tribuna, a poei- 
ra de uma necusação verdadeiramente miseravel, à 
que dera Ingar qua obscura representação, assi- 
gnada apenas por, alguns milhares de cidadãos por: 
tuguezes residentes no imperio brazileiro, e o bom 
do consul achaya-se, portanto, em terreno d'onde 
podia matar, duas lebres com um tiro, Q fim. prin- 
era, de certo, o restabelecimento da 
orada saude. No emtanto, como vinha à 
Portugal, s.s* sempre desejava dar algumas ga 
galhadas é casta da confusão e do terror panico dos 
seus iguobais caldmniadores. Tinha a, conscienci 
da sun força, e, animado por essa voz mysteriosa 
que dá ao justo uma. coragem sobgcantucal. diauto 

los maiores perigos on mesmo nas horas mais ne- 
grasida adversidade, sabia de antemão que bastaria 
osopro da sua palavra para lançar por terra todos 
os seus inimigos, À semelhança d'esses regimentos 
com que se divertem os rapazes. 

Sollicitom, pois, a liença, « qual lhe foi conco- 
dida graciosamente sem a menor dificuldade. Era 
nataral. O governo tomaria, de certo, sobre si uma 
graveresponsabilidada, se honvesse concorrido pela 
sua escusa ou negligencia « para a deterioração da 
pretjosa saude do barão de Moreira.» 

Este, porém, obtida a licença, começou a re- 
jceiaro enjóo da viagem -e-os perigos do mar. Não 
lhe enstayay deixar temporariamente o consulado , 
ais ter quê pá ter horas douradas para nlguem, 
mas não para clle, que sempre o achon pesado como 


Es a 
+ O bispo de Londres dirigirá pre 
ese cantará a alleluia e o hymno nacional. 
*Cambrid, 

cas 

militares, collocadas no pateo central do Sul, 
ERA rr para a oceasião. + 


Secção religiosa 
Amanhã á noute sabixá em procissão da igreja 
dos extinctos frades franciscanos, para a das frei- 
ras de Santa Clara, a imagem da Senhora da So- 
ledade, las ruas dos Tnglezes e S. João, 
largos de 5. Chrispim e 5, ingos, ruas das Flo- 
io do Penedo. Ao 
& rua do Lonreiro entrará na igreja de S. 
“onde se cantará o Stabat Mater. 


ss somtenç 


Bai, 


mento das cadeias da Relação 
ore mo Mo dia 23 
RARA oo 
Jong fbrd BERRO, SEoléiro, 30 annos, na- 

tural da fteguezia de S. Salvador de Pena 
Joia, comarca de Lamego, arguido de feri- 
mentos, pelo que foi condemnado .em 3 an-| 
nos de degredo para a Africa. 

- João de Mattos, solteiro, trabalhador, 40 
annos, natural da freguezia de Arrifana, co- 
marca da Guarda, gtguido de homicidio , 


elo que foi condemnado á pena capital. 
fa Paschoal José, casado, trabalhador, 


42 


annos, natural da freguezia de Santa Maria | gemides vultos, que devem figurar um dia, sob as | pontifícia. 


“de Nogueira, comarca de Chaves, arguido de 


" homicidio, pelo que foi condemnado em 12 


as 


de degredo para a Africa. 
Antonio José Edroza, solteiro, trabalha- 
dor, 26 annos, natural da freguezia de S. 


Nicolau, ragança, ido de 
ter Pio repaiç dera » pelo que! conde- 


annos 


ar; 
too ue foi condemnado SO annos de 
gredo para a Afi E, 
“José Joaquim Pires, solteiro, trabalhador, 
27 annos, natural da freguezia de Santa Mar- 


tha, comaréa + lla Pouca de Aguiar, ar- | 9º 
ido de homicídio, pelo que foi condemna- 
lo á pena capital. 


José Rodrigues, solteiro, trabalhador, 26 
annos, natural da freguezia de S. João Ba- 
de Parâmio, comarca de Bragança, ar- 
de homicidio, pelo .que foi condemnado: 
á pena capital. 

N'este dia não sahiu preso algum. 

' BILHSG 


TRIBUNAES 


mWribunal de Justiça 
processo ».º $:697 o 
EELATOR O EXC/? CONSELHEINO VISCONDE DE FORXOS 
Nos nutos crimes da relação dô Porto, comarca de 
Macedo de Cavaleiros, recorrente Antonio Ber- 
nardo -Rallo recorrido o ministerio publico, se 
proferiu o accordão seguinte ; 
» Accordam «em conferencia os do conselho no 
supremo tribunal do justiça, ete, ; 

Attendendo a que é expresso no artigo 350,º 
do codigo penal'que seja puuido como tentativa de 
ana, ou como delieto frustado, todo o ferimen- 
to, espancamento, ofensa corfioral, feita com inten- 
ção ah matar... no caso em que a morte se seguiu 
«por effeito de causa necidental,g que não era cone 
Fequencia do facto criminaoso, 

Attendendo a que no exame e corpo de delicto, 
a que se procedeu declaram os peritos que havia. 
ferimentos, dos quaes proviera graude gangrena,e 
-que esta fôra a cauza da morte; é evidente que o 
accordão recorrido, impondo ao réu a peua de mor- 
te-decretada no artigo ate do-codigo penal, enão 
a do citado artigo 350,º fizera erraca applicação da 
lei A bento, do dê of? 


“Annullam, por este fundamento, o referido ac- 
cordão; e mandam que o processo baixe relação 
do Porto Vga por juizes diversos, se dar cumpri- 
mento & lei. 

Lisboa, 15 de março de 1862. — Visconde de 
Fornos — Cabral — Ferrão — Visconde de Lagoa— 
Sequeira Pinto — Aguiar. — Fui presente, Souza. 


Supremo 


———T— 
COMHUNICADOS 


O barão de Moreira 


Chegou finalmente a Lisbon o barão de Mo, 
Ta; a quem o governo « concedeu graciosamente li- 
eença para se transportar a este reino, a fim de 
diligenciar melhoras na sua deteriorada saude e 
completar ao mesmo tempo quaesquer explicações 
que porventura pudessem desejar-se fcerea dos 
seus procedimentos publicos. » E 
sympathico barão não emprehenden, porém, 
esta viagem contra a sua vontade. Estava como o 
soldado, que, depois de haver sacrificado á patria, 
Bob O peso das armas, os mais florescentes annos 
da vida, gasta quasi toda pelos campos de batalha e 
nos hospitaes de sangue, sente por fim a nece 
le de regressar à sua aldeia natal, onde 
esperando 1 sande e a felicidade sob as arv 
estrada, ao pé da moinho arruinado ou no adro 
melancolico da sua freguezia. As saudades da 
Patria voltaram-lhe mais vivas com o gêlo da 
“Velhice. Embora a duas mil leguas de Portugal, o 
honrado velho, quando it que o tempo, as 
as e 05 desgostos lhe iam tornando cada v 


is 


admira. 


goi 


; | do até ás fezes"e O 


a ernz e erriçado de espinhos como a corõn do mar- 
tgr do Golgotha, porque, emfim, a sua vida publica 
tem sido constant ji 


temento até | E Serio nunca 
interrompida de dei bios cvirtudes! Todavia, 
che pocensio, nto gia resolver-se q atraves- | di 
r 


l leguas de mar... Ao cabo d'ellas sor- 
tin-lhe Lisboa, é verlade,oude vin correr as seu en- 
gontio, de braços abertos, no. terreiro do. Paço, o mi- 
ini os estraugeiro:. Mas que querem ? 

coragem. À natureza humana é as- 
sim. Em certas circumstancias, os grandes homens 
são tambem fracos & timidos, como o vulgo, que os 

N ata 


1! tj! ua 
“Valeu-lhe nesses apertos o governo, o qual, co- 
nhecendo que uma tal indecisão podia tornar-se fu- 
nesta fena deterivrada saude, houve por bem «orde- 
nar-lhe de um modo positivo que entrasse, emfim, no 
gôzo da licença que sollicitárno 

Depois d'isto, o barão deixou ainda sahir do Rio 
dous paquetes, sem cumprir as ordens do snr. Avila: 
mtinal revestiu-se de coragem e partiu ! 

Está, pois, comnosco, Já agora podêmos ficar 
descansados em quanto á sua inhpreciavel saude, que 
não ha-de continuar a deteriorar-se nas arduas e pe- 
a funeções do consulado sob Ei uxo fatal de um 
elima angeiro. Os aros de Lisbon são “furos e 
enndar REAR À votado Pi e a 
se gos solidões perfumadas de Cintra e de Cullare: 
balonce-se sitavemento nas aguas do Dejo, vá à noú- 
tea S. Carlos gaste-se no Marrare, na Floresta Exy- 
peia e nos corredores de 5, Bento, goze-se, emfim, 
todas as delícias Veste bello céu, que nos cobre, d 
desta nbençonda natureza, que nos rodeia, e, sobre- 
tudo, desta ruidosa farça, que constitue a nossa vi- 
da politica, e verá como fica restabelecido dentro 
em a tempo d'esses enfadonhos padecimentos 
que foi buscar à Americas 4 

Antes de tudo, pirém, perca a espernuça de 
voltar como consul ao Rio de Janeiro. A nação não 
póde consentir nisso. Felizmente, já vai longe o tem- 
po em que os portuguezes deixavam agonisar Ca- 
mães no leito de um hospital e morrer na miserin € 
na indigencin os grandes capitães da India. Sobre 
as ossadas dos homens d'esses seculos estio já pesau- 
do às cinzas de algumas gerações estinctas. Hoje 
pensa-se d'ontro modo. Hoje sia nós sabemos que 
o paiz tem estricta obrigação de velar pela sorte dos 


abobadas de marmore do Pantheon nacional, quan- 
do a vara magica de alguma boa fada o fizer sair 
do ovo! 

O barão está n'esse caso, Apesar de calumniado 
atrozmente por aqueles mesmos em favor dos quaes 
tem sacgificado tudo, crein que o paiz sente um legi- 
timo orgulho no lerbrar-se do immenso prestigio 
tom ques. s* soube rodear o consulado portuguez no 
Rio de Janeiro. 

Cesse, emfim, o martyrio! O calix está esgotn- 
peso da cruz faz já oscilar a vi- 
etima. a É 
Quem abrolhos semeia, espinhos colhe — diz o 
nilngio. O barão, porém, não semeou sã America 
sento rosas, e, quando chegava o dia de colhêl-as, 
nunca póde achn: uma só fôr entre os cardos que 
lhe teem rasgudo os dedos, Os seus conterraneos pa- 
aram-lhe alli sempre os banefícivs com a ingrati- 
ão, à sympathin-com o odio e nº dedicação com o 
uleive. O goyorno imperial remuneron-lhe os sexvi- 
8. ++ COM 0 desprêso ! y 
Olhai. Esse homem, que abi está diante de vós, 
ho ultimo quartel da vida, viu branquejurem-lhe os 
cabeilos no consulado em que eutrou como chefe , 
quando estava ainda em todo o vigor da idade, A 
sua carreira publicas tem sido, portanto, longa, Du- 
rante ella, o imperio tem-se vestido ile gala por mais 
de uma vez ao som festivo da artilheria que annuo- 
ciava no paiz algum d'esses furstos acontecinêntos, 
tonsiderados. entre-todos 08: povos como uma festa 
nacional. N'essas occasiões, u imperador era sempré 
generoso como corpa diplomatico, à cujos membros 
condecorava comulguma das ordens imperines, dau- 
do essê modo um testemunho publico da sua 
muniticenciae da estima que lhes votava. Reparui, 
porto, para a farda d'aqueile homem. Védes ella 
alguna condecoração do imperio brazileiro, que mos- 
tre que o imperador soube, com eleito, prestar a de- 
vida homenagem é sua honradez e ás suas virtudes ? 
Nao, de Certo. A aguia imperial nunca abaixou 
os vôvs até o consulado portugues em quanto alli 
esteve como consul/o barão de Morei Eutre as 
casas reinantes dos dous paizes houve sempre as 
mais intimas relações de amisade, que foram, que 
sao, que não podem deixar de ser 0 retlexo vivissino 
do proximo parentesco e das reciprocus sympathins 
que ligam entre 'sios dous povos, irmaos ho sungue, 
ua religiao, nos costunes eua lingua! E, comtudo, 
o nosso consul volta a Portugal, “ao cabode-tantos 
aunos sem una só condecoração brazileira, não 
ubstante haver rompido com os joelhos nestes ulti- 
mos tempos às esteiras do paço à pedil-a por esmola 
aus que cercavam o imperador ! 

Xis-ahi como o governo do império sonbo fazer 
justiça aos, valiosos serviços € á iuconcussa probi- 
dadetdo barao de Moreira. Agradava-lhe que elle 
cerrasse as portas do consulado anações dos 
sub portuguezes, quando a policia os recrutaya 
indevidamente, como naturaes do paiz, para à ar- 
mada brazileira. Folgava com vêl-o favorecer a co- 
lonisaçao por todos os meios ao seu alcance, fechán- 
do os ulhos ás fcenas afilictivas da escravatura 
branca para applicar bem o ouvido ao tinix souoro 
do duro, em que se lhe convertiam nas mãos as 
lagrimas e o suor de nossos irmaos, vendidos alli 
CulHO escravos; e sentiu um yivó contentamento 
quando se lembrava de que uma grande parte dos 
espolios, cujo imenso capitul devia ser remettido 
para estes reinos, que viria animar o commercio, à 
propriedade e a mlústria, jorrava do consulado em 
turrentes de ouro à circular outra vez noimperio. 
Mas, apesar d'isso, o governo brazileiro não deu nun- 
ca à esse homem uma unica prova de consideração 
esympathia. Amava-lhé os actos, mas despresaya-o 
a elie, e tanto, que-chs fazer-lhe, por duas 
vezes, à maxima das atrontas, cassando-lhe o exe- 
quatur ! 
rece que uma terrivel fatalidade persegue 
con meute o barão de Moreira n'aquellas ior- 
musas terras da Vera Uru: é 
lado que a sorte lhe tem sido 
contrário, s. 8” quiz tamb 
tuna entrando em vastas e 
em que se yin forçado a 
bedies alheios; mas era 
desgraçada estrella, que 
nados Us seus planos por co) 
tos, tendo dese apres 
estado de insolvência. 

Ha gente, é 
ganha novas 
nesse mum 
tan houv 


ás 


sempre adversa, Pe 
eum um dia tentar for- 


elhança d 


quer 
decidencia de 
homem que 

de 


desanin 
novo ; 


se com tão ponco, 1 
habilit e 


impertinentes 6 teimosos os achaques, proprios da [mente em grande esc 

sua idade, começou à sonhar outra vez com o seu | fallir outra vez! N. arão o dinheiro 
Tuize a fitar os olhos razos de agua no horisonte | Cvapora-sé sob os ráios ardentes do bello sol 

a Europn. 4 E 1á (dizia elle) que eu poderia re- |ricno. am de exemplo os espolio 

Cuperar de novo a saude e o vigor do meu espi- A estes infortubios particulare: un-se ou- 
Tito, alquebrado pelos annos e ainda mais pelos | tros Sabe te dos grandes homens entre 
trabalhos. Se me visse agora em Lisboa, so dêsse |nós Intarem sempre com a desgraça e a indigen- 
ui | cia ao cubo de sum laboriosa carreira. João de 


abraço bem apertado no ministro, dos negocios 
oirangotioa-o meu nobre & cordeal antigo—aposto, 


| Castro havia governado & Indis; e, comtudo, nas ul- 


"uma ou outra parte. 


timas horas da existencia não tinha o dinheiro pre- 
ciso para comprar uma galinha ! O barão de Mo- 
Feira, apesar de engolir os proventos do constilado 
mais pingue do mundo, tem já sofirido tambem por 
mais de uma vez o vexame sem nome de vêr arrestada 
e penhorada toda a,sua mobilia à regierimento de 
alguns credores menos condescendentes. Crêmos a! 
que o zêlo, a farda e as armas consularesnão e: 
caparam de semelhante ignominin, segundo afirmam 
alguns dos mais calorosos panegynistas do, nosso il- 
lastre compatriota. 

D'aqui não póde passar a ingratidão e a inso- 
in Datsalio mui'o embora o Brazil de con- 

rão de Moreira. Commettia, de certo, 

ão uma notavel injustiça, mas nem 

por isso nos fazia córar de vergonha, q nós, aos 
descendeittes de Pedro Alvares Cabral, que levan- 
tamos o Brazil, onde incontramos apenas algumas 
hordas de selvagens ! Mas tractar .o osso consul 
como vendilhão ambulante, que foge de terra em 
terra para não pagar a quem deve, é esse, sem du- 
vida, um acto de tal modo ignominioso, que-não 
pélle jústificar-se ! 
“e Ey apesns disso, o Durão de Morcira, esquecen- 
do-se inteiramente, ao sair do Brazil, de todas es- 
tas injurias, despede-se ainda dos seus amigos sob 
a firme resolução de voltar no consulado! 

Não volta — esteja certo d'isso. 

Asiduas mil legnas, que o separam do impe- 


rou os humbro; 
> Brslgpda MARA CIO [ED 
Depois de tão laboriosa existencia, 0 o pre- 
cisa, emfim , de umã velhice ocivsã e descuidada , 
ao mesmo passo que este paiz, cujo nome figura ain- 
la na cartada Enropa entre ns nações civilisadas, 
tem intontestuvel direito a que as suas armas con- 
sulapes sejam mais respeitadas no imperio de Bra- 
zil do'que a sarapintada taboleta de qualquer qui- 


tanga. ú 
Ee. 4, 


Asylo de Mendicidade o 
Os snr. caixas clavicularios do contracto do ta- 
baco enviaram para este pio estabelecimento 5 ar- 
rateis e 3 quartas de tabaco, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid é de 9, de Pariz de 8, 
do Havre e Bruxellas de 6. 


Despachos dos jornaces estrangeiros 


PARIZ 7. —A circular do snr. Persi- 
gny, ministro do reino, dirigida ultimamente 
aos prefeitos, relativa à sociedade de 8. Vi- 
cente de Paulo; que cada vez está mais.re- 
solvida a nito obedecer ds ordens do governo 
francez, foi muito applaudida em Pariz, re- 
cebendo-se como uma prova de que o impe- 
rador está resolvido a não consentir na inva- 
são do elemento neo-catholico. 

O snr. Lavalette regressa a Roma, depois 
de conferenciar largamente com o imperador, 
que não julga opportuno mandar recolher a 
Pariz o general-Goyon. ) 
Deram-se-lhe instrueções secretas relati- 
vas ao modo por que deve proceder na côrte 


Chegou a Pariz a embaixada que o im- 
perador do Japão envia a alguns dos sobera- 
nos europeus. 
Talla-se com muita insistencia na forma- 
ção de um congresso, do soberanos, no qual 
serão resolvidas as questões pendentes, tra- 
tando-se de se evitar por todos os meios a 
guerra que ameaça a Europa. E' porém opi- 
nião geral que do congresso se não tirarão 
os resultados que se esperam. 
TURIN 6, — Um despacho dê Bari diz 
que 120 reaccionarios, atacados por GO sol- 
dados em Foggioe em Orsini, perto de Gua- 
vina, fugiram, retirando-se para Mineryino 
e Monte Carata, aonde foram tambem ataca- 
dose derrotados, y 
Diz um telegramma de S. Aquila que 
houve um encontro em Prato e Campoli en- 
tre as tropas francezas e os renccionarios. 
BERLIN 6. — À «Gazeta de Voss» de 
hontem publica uma carta anonyma ; que 
contem o convité urgente dirigido pelo mi 
nistro da fazenda ao da guerra para dimi- 
nuir a despeza do orçamento do exercito em 
dous milhões e meio de escudos, para poder 
retirar os impostos extraordinarios e dar à 
nação antes das eleições, a segurança de que 
assim se fará. 
A «Gazeta da Estrella» de hoje diz que a 
carta contidencial do ministro datazenda ao 
da guerra, que a «Gazeta de Voss», diz ter 
recebido anonymamente, só poude ter-se por 
odio culpavel, e que portanto a justiça se oe; 
cupará d'este assumpto. | 
TURIN 7. — O ministerio” decidiu au- 
gmentar os navios de couraça. 
BOLONHA 7. — Descobriu-se uma cons- 
piração em sentido clerical. 
BERLIN 7. — À «Gazeta da Estrellar 
publica um artigo que é considerado como o 
programma do ministerio. Diz-se n'elle que 
se apresentarão os orçamentos mais cireum- 
stanciados, que se não fará augmento algum 
nas contribuições, que se diminuirão os direi- 
tos no que se refere á classe operaria, que se 
iarão economias, a fim de supprimir, a con- 
tar desde julho, o imposto sobre as rendas, e 
que uma commissão exam: os meios de 
introduzir as economias possiveis no orçamen- 
to do exercito. 
NOVA-YORK 26. — Uma parte do cor- 
po expedicionario de Burnside avançou até 
Beanfort, na Carolina do Norte, que os 
confederados evacuaram. 
O «Nashville» foi capturado quando ten- 
tava forçar o bloqueio, 
Os jornaes de Nova-York pronunciaram- 
se altamente” contra toda a mediação extran- 
geira entre o Norte e o Sul. 
Na batalha que no dia 23 houve perto 
de Winchester, houve perdas 'consideravei: 
d'ambas as partes. Os contederados foram 
repellidos para lá de Stranbourg, abando- 
nando todas as suas bagagens. 

A ilhan.º 10 ainda não foi tomada. Ne- 
nhuma vantagem material foi alcançada por 


O forte Pike, perto de Orleans foi to- 
mado. Foi esta notícia que provavelmente deu 
lugar a que corresse o buato de que Orleans 
fôra tomada. 
| VIENNA 7. — Noticias de Mostar de 6 
dizem que Dervisch-pachá fazia avançar as | 
5 tropas antes de occupar Banjoni, cujas 
icações formam a extremidade da linha 
da que serve de base às operações do 
reito turco. 

Omer-pachá entrou em convalescença. 
Corre o boato de que Vukulovich e os 
[insurgentes da Herzegovina, postos em fuga, 
se retiraram para o Montenegro. 

TURIN 6.—0 rei assignou hoje um de- 


creto para a reorganisação da magistratura 


| 
| 


JE 
| 


nistro da graça é justiça. 
Assegura-se que a viagem do reia Napo- 
les está fixada para depois da Paschoa. 
Deve partir brevemente para Teheura 
uma missão diplomatica. Diz-se que está en- 
carregada de entregar ao schah da Persia o 
collar da Annunciada. 
NAPOLES 6. — Teve logar um encon- 
tro entre o bando de Crocco e as tropas ita- 


TPURIN 6. — Segundo o «Movimento», 
300 sociedades. de tiro nacional foram. já 
constituidas sob às auspícios de Garibaldi. O 
general continúa o seu giro pela Lombar 
E provavel que depois venha a Genova pa- 
ra ahi passar alguns dias na villa Spinola. 

'TURIN 7. — Uma commissão especial 
nomeada pelo ministro da marinha decidio 
que era necessario augmentar o numero dos 
navios encouraçados em construcção, O mi- 
uistro deu ordem para esta decisão Ser pos- 
ta em pratica. — ne é E re 

Diz-se que o vice-rei do Egypto deve 
vir em breve à Italia para ahi estar um 
mez. í 

Em Bolonha a policia descobriu uma 
conspiração clerical muito extensa. 

Apprehenderam-se n'tim convento procla- 
mações e instrueções secretas pelas quaes se 
ordenava aos confessores que não déssem a 
absolvição senão aos militares que se obri- 
gassem a desertar ou a favorecer a deserção 
dos seus camaradas. Fizeram-se numerosas 
prisões entre os elericaes, 


um bando de renccionarios. Matou-lhes 34 
omens «e fez ontros prisioneiros, 

PARIZ 8 — O governo italiano, preven- 
do uma luta no Adriatico, no dia em que re- 
bente a guerra com a Austria, mandou cons- 
truir a toda a pressa embarcações conraça- 
das, visto ter a experiencia mostrado seus 
optimos resultados, * e 
Em Bolonha descobriu-se uma grande e 
bem organisada conspiração do partido eleri 


O fim d'estas machinações era sublevar 
as provincias annexadas contra a authorida- 
de do Piemonte. A 

O governo italiano parece resolvido a 
reclamar energicamente contra estes attenta- 
dos, que, segindo elle, teem o centro director 
em Roma. 

A sublevação grega não só ainda não foi 
vencida, como tambem tem crescido em for- 
ça moral e material dé modo extraordinario, 
apresentando-se ameaçadora, e como segura 
de seu triumpho. 

O «New York Herald», um dos mais im- 
portantes perídicos dos Estados-Unidos, ag- 
gride com grande força a expedição do Me- 
xico, é com particularidede o genaral Prim, 
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Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a 11 de abril. 
Idem no dia 12... 


117:6452930 


Despachos de exportação 
Abril? 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizade, J. 
de Oliveira Santos, 4 caixões com fechaduras; An- 
tonio Prancisco Gomes, 252 ancoretas com azeito- 
nass A. Coelho da Rocha, 15 caixões com” vinho 
M. 'G. Vallado, 4 barris com presuntos. 
IDEM.— Na galera Jonquina, D. Almeida Soa- 
res, 5 pipas com vinho. 
IDEM.— Na barca Santa Clara, M. L. Mar- 
tins Brandio, 4 caixões com diversos objectos e 1 
lata com E sli A. Ada Costa Junior 1 sacea 
com burneiros; A. M. dos Santos, 2 enixões com 
pentes e 9 ditos com lã. 
IDEM.— Na barca S. Manoel 2º J.J. Ferrei- 
ra Carvalho, Lcaixão com prata em obra. 
IDEM.— Na barca Amelia, J. J. Teixeira Duar- 
te, 3 quartos pipas com vinho. 
DEM.— No brigue S. Manoel 1.º B. A.d Ta- 
ta com salpicões ; Maria Margarida, 1 barril com 
enrme de porco; R. de tas Pires Guimarães, 1 
caixão com pentes de chifre; A. M. dos Santos, 2 
caixões com chnpeus. 
RIO GRANDE — Na barca Paquete do Rio 
Grande, Carlos Brandão, 9 caixões com objectos de 
polime e 1 dito com sapatos. 
MARANHÃO. — Na galera Aurora;/J. P, Dias 
ixão com diversos objectos, 1 caixa 
9 ditas'com feijões, e 1 dita com 


nozes. 
HAMBURGO.— 
Feuerheerd Junior 
ctosc 1 3/ pipas inho; E. Kebe & 
ditas com (dito; À. de La Roque 1 enixote com dove. 
STOCKOLMO. — No patacho Hoppet. J. J. de 
n, 3 quintaes de cortiça, Smith Wuodhonse & 
ixas com doce e 1 dita com figuras de barro. 
LIVERPOOL.— No vapor Cintra, Kreibig Fin- 
ger & C+, 1 sacea com lã 
GOTHEMBURGO, — Na escuna Theodor, . 
J. de Almeida, 250 quintaes de cortiça. 


o Novo Activo, D. M 
o coin diversos obje- 


No patacho 
ca1 


& 


Completa descarga 
Abril 12 
HAVRE. — Hiate Santa Cruz de Fão. 
BARCELONA — Hiate D. Antonia, 
POVOA DE VARZIM — Lancha Senhora da 
Abbadia, * 


pelo Maranhão. — Patacho Bon Noya. 


Galgota Zeemeensy. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Cintra, 


LISBOA. — Vapor Lisboa. 


Idem 1? 
POVOA. — Lancha Senhora da Lapa, 
VIANNA.— Cahique Villa Nova de Portimão. 
LISBOA. — Vapor Lusitânia. 
Termos de carga 
Abril 12 
HAVRE,—Hiate Santa Cruz de Pão, 122 metr. 
cub. cap. Silv 
LONDRES. — Escuna Urania, cap. Willinms. 
ILHA DA MADEIRA.— Vapor Lusitania, 304 
ton., cap. Contente. 
IDEM. — Hinté Valente 2.º, 125 ton, mestre 


Santos, 7 
PORTIMÃO.—Cahique Villa Noya de Porti- 
mão, 42 ton, mestre Marques. 


Generos despachados para consumo 
c Abril 12 


Assucar — 14 caixas, 2 feixos, 13 barrica e 136 


Arroz — 195 
Algo — 30 ssecos. 
Melaço — 157 barris, 
Couros em cabello — 3438. 

Aguardente de cana — 3 garrafões, 


gnará a nomeação: de My Conforti como mi=| Gemeros despach 


A legião hungara teve um encontro com |” 


estiva 

Abril 12 
Enxofre em flôr — 165 burricas. 
Oleo de linhaça— 3 cascos. 


Movimento dos vinhos e aguas 
ardentes 


Abril 12 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO. 


liamas, entre Lavello e Cerignola. Foram Vinho... : 16865400 
mortos 25 dos do bando, os o am Aguardente . .. 1191100 
para o lado da fronteira romana. e DESPACHADO PARA CONSUMO 
cezes-alacaram 4 dHberadRah bi jo aco? gota o 
Chiavone, perto de Prato-Campoli mas Es 
nas dos ladrões foram destrúidas. 25 |- Vinho. 216,04 
No dia 4, os francezes aprchenderam 0 DESPAQuADO PARÁ EXPORTAÇÃO 2 
comboios de provisões vindos de Veroli para Vipho. 258 Reioa, 
os bandoleiros. | ES i aá E 


Praça de Lisboa 11 de abril 
Rendimento “d'alfandeg 4 - 
Lisboa de 1 a 10 d'abril 


Idem no dia 11 


grande de 


Cotações emiciaes 
“Inscripções d'assentamento, juro 


* pago até no fim do 2.º semes- ml 

tre do 1861... z 46 coa d6 1, 
Coupons idem 46 246 1 
Certificados. á o A YPR A 3 
“Titulos dê divida publica [ams ES 

tigos).. 1 w2 
Titulos de divida publica [azues) 2 card 
“Titulos de” divida publica [das 

tres operações). RA 


Papel-mõeda. 


PARTE MARBRITEMA 


Porto, 24 de abril 
Ks 11 tionas Da maxi 

Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynee, 
Barca ing. Olinda. 
Brigue ing. Lucy. 
Eseunas Carolina e ing: Párndios. 
Patacho Libertido. 
MHiate Rio Douro: 
O vento é L. (brando) e o mar 


bom. 


Até esta hora sahivaum : 
sueco Hoppet, e um hinte. 


* Hontein às 8 horas e 15 minutos da. 


vegou do O. para o N. tim vapor. 


À 


para seguir vi 
Corrente. . 
Iberia jest 


pub pay Ton 
j ará de 
pari 


de maio. 


er a 
b( 


xr 
tudo dn DDD da 
Porto 1? d'abril 


ENTRADAS 


LISBOA, Ldin.— Vapor Iusitanines, ses 
BAmDAs 1918] 
FIGUEIRA. —Hiate Souza, mestre Baptista, 


encommendas, 
LO 
ho € fructa. 


NDRES. 
tiane, e Suers, 
LONDRES. —Vapor ing. Iberia, cap, Kava- 
naugh, vinho, frúeta e gado. 


Idem, 13 
ENTUADAS 
NEW-YORK, 24 dias. Patacho Fortima, cap. 
Borda, trigo, a J. H. Andresen. 
* SARIDAS ya 
AVEIRO. — Hiate Senhora do Carmo, mestre 
Costa, lastro. v 


HAVRE, 5 de abril. —Sahiu hoje para Lisboa, 
o Champenvise. 
Destini-se para O mesmo porta, 'o Alarmo, a 
sahir a todo o momento, 7 


ste 
Felegraphia clectrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


Lisboa, 12 eabrit 
ENTRADAS 


CADIX, 6 dias. — Corveta nmerio. S. Louis. 
CARDIF, 20 dias: — Guleota hanov. Haslitt- 


gesland. q . * 
MARANHÃO, 37 dias. — Patacho Bon Fé. 


SWANSEA, 19 dias. — Escuna ing. Dubon Re- 


“NEW-CASTLE, 28 dias. —Galeota holl. Quean. 
POMERÃO, 13 dias —Gulcofa holl. Herteling. 
HARTLEPOOL, 13 dias. — Brigue succe, Mul- 


bow. 


mer. a 
HAMBURGO, 2% dias: = Patacho hanoy, He- 


ne, 
IDEM (?) dias. — Escuna Marin. 
samoas 
— Vapor de guerra fr. Requiri. 
GIBRALTAR, Mogador e Grã Cantos — 
Vapor pag, ing; Amazon, 
PORTO.— Barca Uni 


IDEM. —Baica Joven Ermelinda. 
MONTREAL, —Brigueing. Cyprif. o 
Edem, 13 
ENTRADAS, 
SOUTIAMPTON, 3. e meio dias—Vapor pag. 
ing. Oneid 


GRAÂ-CANARIAS (e escallas), 17 digs—Ya- 
por pag. ing. Elln Constance, 

IALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 5 dins. 
— Vapor pag. fr. Ville de Pariz, 

PORTO, 16 horas — Vapor Lisbon, 
SEVILHA, 7 dias. —Ialucho hesp, Descadia, 
OLHÃO, 7 dias — Escuna Activa. 

samiDas 
PA rigue 'Tamega: 
RIGA.— Escuna hanóy. Concordint 
MADEIRA.— Patacho Virginia. 
HEINDAL.— Escuna din. Heindal, 
PARA! — Barca Flor do Vez, 
BAHIA. —Patacho Maria. 
PORTOS DO BRAZIL— Va; 
Oneida. 


por paquete ing, 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 10.— 4 CPINION NATIOVALE 
declara que a Hespanha per 
das as illusões sobre R questão do 
Mexico. 

O OnsEnRvADOR ROMANO desmente 
as disposições conciliadoras atíri- 
buidas ao governo pontificio. 
LONDRES 12, — Lord Palmerston 
declarou que jniga impossivel a con- 


cujos interesses o aconselham aque 
ceda immediatamente. Q poder tem- 
poral do Papa está nas mãos do im- 
perador Napolcão. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UM CABELLO. — Disparate comico em um 
acto por D. Francisco Corona Bustamante, tradu- 


(nas provincias meridionaes, Amanhã assi- 


zido por Antouio Vieira Lopes. 
Vendo-se ua livraria Muró, 


ados pela meza de 


patachos 8. Jorge e 
au, na- 


- Espera-se aqui brevemente o vapor ing. Era, 
af res” no dia 28 do| 


voltem tempo competente, 
ir pará o bao na Ee semana 


jon hanóy.. Helané Chris 


servação do poder temporal do Papa, | 


ROMANCE POR 


VICTOR HUGO 


PESTÁ-SE publicando: is cadernetas e -por - 
um preço ao alcançe de todos, a tradueção 
deste romance, que erá esperado com tanta 
anciedade e que o «Jornal do Comm 
do Rio de Janeiro começou a dar em fo 
tins/aos seus leitores primeiro que elle visse 
a luz publica na lingua em que foi escripto. 
O preço de cada folha, de impressão de 
16 paginas será de 20 réis. f 
Acha-se já impressa a primeira folha. | 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. ) 


rs gê 


UM motim HA CEM ANNOS 
Romance por Arnaldo G 
ONTINUA a vender-se no escriptorio deste jorhal 
por 500 réis para os surs. assignantes do «Com- 

mercio do Porto». ; pa 
Os distribuidores entregarão aquele numero 
de exemplares que lhes requisitarem. 


SMS LIDE CO — — 
Livros de missa 
L. 3. DE OLIVEIRA CC" | 
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ECEBERAM um novo sortimento de, livros de 
missa € d réis 


PAUTA DAS ALFANDEGA! 


Já sé acha impressa ed venda nastypof 
phiz do snr, José Lourenço de Souza na rua do 


Bomjardim a Pauta Geral 
cada em virtude 
de ape EE =. 
“+0 preço paraos assignantes do «Commercio 
do Ta OO sera TE e " ue - 
 Aquelles snvs. que desejarem qualquer numero 
de exemplares tirão à bondade E ut ara 
nos distribuidores do jurmmal, | Toma 


ro Ra 
UBLICOU-SE a interossante obra de Mgr. de 
PS Eita RESDOSTAS CONÓISAS 
E FAMILIARES ÀS OBJECÇÕES MAIS VUE- 
GARES CONTRA A RELIGIÃO, n'esta 2 edição 
accrescentada com o retrato e uma noticia biogra- 
phica do. author. — Vende-se no E MED) 
enr. Gruz Coutinho, aos Caldeireiros: 1/1 
Rr Sho 


das Alfudegos, publi- 
o 


dos decreto de 18 de dezem 


mspii 


sta a 
Pois ob ori 


Oração funebre ns exequias do S 
Di TOGO da don ds BO 
to nd'dia 30 de janeiro de 1862, recitada por Luiz 
Moreira Main da Silva, nbhade de Santo Ildefonso: 


ide-se, na Jiyraria Moré. o 


En bh dia rd 
Nova Conipánhia Utilidade Publica 
« UM 
gio convocados os snrs. accionistas. da 
nova Companhia Utilidade Publica, pp A 
umewrcanião extraordinaria da assemiblen ge 
ralque deverá ter logar no dia 15 do com 
rente, ao meio diay no edificio da Asso- 
ciação Commercial, a fim de duliberar=se 
sobre negocio de impúrtincia, 
O presidente ; 
Visconde de Pereira Machado. 
j (1043)" 


IA senhora ingleza precisa de um lugar 
de mestra, encarregando-se de tres ou 
quatro creanças de idade de quatro a dez 
annos, e ensinando-lhes a sua lingua e prin- 
eipios de francez e latim, — 
Quem precisar póde dirigir-se por carta 
sub-letras MB. na vua de Cedofeita-n.º 


355. “ (1089) 


MANOEL MARTINS. 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 


“|Rraça de Carios Alberto, 15 e16 


. 
NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
no Cano 


REVINE osseus amigos e Ireguezes qua 
recebeu pelo navio «Sai 
Rg de vero para vestidos comple- 
tos, pára cal e colleles, do bonitus gos- 
tos e boa fazenda, o que continda a verter 
por atacado e a retalho, o preços commo- 
dos. Tambem tem palet nhoras 
de pano preto, e um g to dê 
fato fui e culças pretase fa 
um abatimento de 5 porcento, prompto pre 


gamento. (1036) 


F ANCISCO Rei, tendo sido preso no dia 
Ê do corrente e conduzido á presen- 
ca do sem consul, foi posto em liberdade 
por ter todos os seus documentos legaes, 
e não haver requisitoria contra o annun- 
ciante. Porto, 14 de abril de 1862, 


(1085) 
| Eua do Bomjardim n.º 260 4 
| Por intervenção de M. JP, Pinheiro 


= 


O dia 20 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis. 
loucas, pratas, uma (olha que leva 25 car- 
(ros de milho, 91 caixões para conduzir vi- 
| aus y 

[nho engarralado, uiva porção de madeira 
[de buxo propria para tormeiro é outros 
muitos mais objectos que"estarão patentes, 


(1087) - 


mo º 
Arrematação de predio 
EM S.MAMEDE DE INFESTA 

BAZAR BOA IH 
NO din 27 do corrente, pilas 1 
hovas da manha, so ha-de ar- 
dass rematar 0 grande campo chamado, 
do Reguengo, sito no lugar de Recarem, 
freguezia de S, Mamede de Infésta, proxi- 
mo á Ponte da Pedra, de terra lavradia o, 
matto, é o qual tem rendido 9 carros de 
pão; é praso de geração com o domínio de 
o um pago ao Baliado de Lessa e hoje á 
fazenda nacional e com a pensão de 800 
réis, recebendo parte da mesma de dif- 
ferentes cansortes. (1088) 
LUGA-SE dentro do bar- 
is reiras desta oilade um 
ou dous moinhos de moer trigo: estão prom- 
| ptos e fazem excellentes Farinhas. t 
Ne rua de Santo André n,º-27 se tra- 
cta do seu arrendamento. “(Oto 


Aduelia de Riga superior - 
OSE" Pinto da Costa Jumor, em Gaya, 
tem para vender cuxos para barril do 
quarto. É (651) 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagoaça, commendador da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, cavalleiro da ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e presidente da 
excellentissima camara municipal desta 
antiga, muito nobre, sempre leal e in- 
victa cidade do Porto: 

Fito saber que por accordão da junta 

geral d'este districto de 7 do corrente 

mez de abril foi confirmada a delibera- 
ção da camara municipal de 27 de março 
ultimo, pela qual resolveu quo dese o 
1.º de julho em diante fossem mudadas 
ais feiras do gado suino, que até agora se 
faziamena praça da Alegria, para a praça 
das Flores, e sitio da Arca de Agua, à fim 
de se evitarem os inconvenientes, qife se 
seguiam da sua continuação no primeiro 
dos ditos locaes. 

= E para que se não possa allegar igno- 
rancia d'esta deliberaçao, e chegue no co- 
nhecimento de todos, mandei passar este 
edital e outros de igual lheor, que serão 
aflixados nos Ingares mais publicos e do 
eslylo. - 

- Porto e paços do concelho 11 de abril 
de 1862. — Antonio Augusto Alves de Sou- 
za, escrivão, subscrevi. 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
(1080) 


: 9 = - 
A' caridade publica 
AMA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de S. Sebastião n.º M, 2.º andar. 

- Uma viuva e um menor, na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 25. 

Maria Angelica, viuva, e sua filha. na 
travessa que está defronte da rua Pir- 
mexa, n.º 287 e 289 

“José Antonio Brandão, soldado vetera- 
no, na rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
qua 29 de Setembro.) Ri 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por fallecimento de Henrique José Nunes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boxa m.º 9. À a 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
(0) Gurador fiscal provisorio-da dita massa 
fallida, faz saber a todos os snrs cre- 
dores d'esta massa que o snr. juiz com- 
missario assignou o dia 9 de maio proxi- 
mo, para pelas 12 horas, se reunirem no 
Tribunal do Commercio, para a verificação 

, de creditos e mais diligenciss logaes, 


(1057) 


S%o convidados quaesquer devedores á 
? cnsa que girou nesta cidade debaixo 
da firma de Cerqueira da Gama & Braga, que 
queiram mandar satisfazer seus debitos á cu- 
xadoria provisoria da massa follida d'aquel- 
la sociedade na rua dos Inglezes n.º 27 
029, (1054) 


leg pad gg mai dpi to NO 
Nºº se tendo verificado no dia 10 do 
corrente a arrematação da recons- 
trueção da estrada marginal do rio Douro 
- desde a fabrica de Massarellos até ao ga- 
zometro, de novo volta á praça para se ar- 
rematar nos paços do concelho no. dia 16 
do corrente, pelas 14 horas da manhã. 
As condições d'esta arrematação conti- 
nuam a estar patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade para serem examinadas. 
o o paços concelho, 12 de março de 


Por ordem da exc.”º? camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
, Escrivão. ' 
4 (1079. 


D “Rumão Vicente Olyveira, não tendo 
* podido despedir-se, em razão da sua 
precipitada partida para a Hespanha, de 
todas as pessoas de quem lhe cumpria des- 
pedir-se, o faz por este modo, esperando 
que lhe será relevada a sua falta, 

Por esta occasião annuncia ao publico 
que durante sua ansencia fica encarre - 
gado de todo o expediente com reinção á 
companhia de seguros mutuos de vidas 
CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES, du 
é inspector, o sub-inspector da mesma, o 
snr. Eduardo Pereira Lessu, morador no 
largo do Camarão n.º 23, que dará todos 
os esclarecimentos necessarios áceren da 
mesma companhin. (1064) 


ORTUNATO Castello Branco, rua de S. 
José n.º 214 — 3.º andar, Lisboa, pos- 
longa pratica de fôro e tem todas as 
habilitações necessarias, e relações para po- 
der encorregar-se do causas no supremo tri- 
Dunal; negocios das secreturias de estado, 
como encartes, provimentos de igrejas Pete ; 
arremaltações de Dens nacionaes no lhe- 
souro publico. k 
Toma de arrendamento quaesquer bens 
de particulares ou morgados, adiantando 
as rendas; bem como se encorrega da ad- 
ministração de qualquer casa adiantando 
tambem as mezadas e mais despezas. 
Cobra e compra rendas, fóros u divi- 
das atrazadas. 
Agencia a preços modicos. 


(940) 


Mademoiselle Louise 
MODISTA FRANCEZA 
“CIMA DO MURO N.º 254 


CABA de receber de França, um lindo; 

e variado sortimento de chapeus, tou- 
cas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 
preços commodos. 1010) 


AMELIE 
MODISTA FRANCEZA 


BRIU o seu estabelecimento na traves- 

à sa de D. Pedro n.º 3, aonde tem um 
lindo sortimento de chapéus, enfeites, co- 
Jetes, balõese novo systema, capas, man- 
teletes, etc, etc. (980 


NOVO DEPOSITO 


Carvão de todas as qualidades 


E LENFHAS 

Narua do Bemjardim n.º 91 €e33 

(DEFRONTE DA VIELLA DA NETA) 
ESTE” deposito vende-se carvão a re- 
talho e toma-se conta de quaesquer 
encommendas d'este genero que lhe se- 
jam-feitas, por carro ou a retalho, man- 
dando-se com prompltidão a suas moradas 
e sendo os seus preços Os mais rasoaveis 
que tôr possivel. (1022) 


ENXOFRE EM PEDRA 
1.º QUALIDADE SUPERIOR 


ECGEBEU da Sicilia em direitura um carregamento, que está á descarga e vende 
por preço muito commodo 6. R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar, 
que tem tambem para vender flor de enxofre de Brandrams e de outros fabricantes, 
e enxofre em canudo. (1044) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


JOpoS 


“SUJA B UoJpaRDtmeg Paes PaBjjo 
Rosenkranz 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pere & fils, 


O annunciante para corresponder ú conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos: primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (:4, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


PEOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da-Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA = em preto e coloridos, a aquarella e 


a oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 
6 para cimu abatimento, E 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom: sortimento, 
E done nn está aberto todos os. dias desde as 9 horas da manhã até ás 
a tarde. 0 


UEM pretender comprar 
uns bons bens de raiz, 


E. &. DE OLIVEIRA é €.º sitos na freguezia de Ria Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
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x e 9 o zaro, que o esclarecerá a este respeito, 
NCARREGAM-SE da impressão debilhe- O seu rendimento excede a 5008000 réis. 
tes “de visita, de casamento, etc, (979) 


(1076) - 
(2900 “OQNIT Op ou 


W individuo prático e desembaraçado na om ojad rg -suavdtao paagoapa “9% ol so8 
esenpluração toma conta de toda e -UNvOG “Sua o-[pZonuo vsiônh 


Bilhetes de visita 


U 


qualquer qualidade de escripta, tonto foren- q “gjmanãoo op € oprqqus noqu 
ce como particular, e mesmo se offerece a -1uvouasap os onb vouvaq 


resli- 


de uma criada que saiba bem coser 
e brunir: Sem bôas informações é inutil 
apresentar-se. (1053) 


Praficante pharmacentico 


Nº pharmacia de Albano A. Andrade, 
Praça de D. Pedro n.º 73, precisa- 
se de um que esteja adiantado. 


encarregar, a toda a hora que lhe seja = = 
indicada: póde dirigir-se à rua dos Mari- IGUEIREDO & Irmão declaram que: des- 
nheiros n.º 23, em Villa Nova de Gaya, de o din 8 do corrente não respon- 
À dem por quaesquer objectos que entre- 
EFERECE-SE uma senhora | foral da Gulliza. 
com as necessarias abo- Porto, 9º de abril de 1862. 
nações para costureira de qualquer casa o E 107 
vincia, ou mesmo para o Brazil: 4 quem con- ; dg 
vier póde deixar corta endereçada nJ. À i E 
no escriptorio d'este jornal, para ser pro- q Er 4 
E FERE Rua das Flores n.º &5 a SE 
MA senhora allemã de religião catholi- Ri 
U ca fallando bem o francez, o inglez e ENDE com um grande desconto todo o 
o hespanhol pretende um lugar como go- 
ga (1084) 
trangeira, aqui-ou em Lisboa, ' FU TAR RR BET) 
Além das linguas acima mencionadas Francisco Ribeiro de Sobrado 
ina ludo o que pertence a uma edu-| Com armazem na rua da Espe- 
abonações. E a E 
y E EM um grande sortimento de madeira 
mi rio O de castanho de diversas grossuras, as- 
! Bir Sar x sim como de nogueira e de ontras qua- 
lidades, e vende por preços muito com- 
- = & moios. (1070) 
Nº rua do Almalan.? 255, precisa-se 
CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


escrever em sua casa, ow na de quem O oyuisovo wn assepr AN 
1.º andar, 1078, 
E S ) unem a seu ex-criado Pedro Lema na- 
particular tanto n'estn cidade, como na pro-|=>>>"""D100 10 0017 
curado. (1081) 
seu fato-feito da estação passada. 
vernante em uma familia portugueza ou es- 
enção esmerada, e póde dar as melhores rança n.º 86e 38 
nel por carta sub letra R. 
(1033) + 
"A 
SOLA A'FRANCEZA 
1 . SAO 
- Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 


VENDE-SE no 

Principal deposito em Cedofeita 
115 c 117. 

Na mesma rua n.º 172 e 174. 

Na das Taipas n.º 20924, 

Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. 

Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 

: (591) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


E” Cedofeita m.º 117, precisa-se de “uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. 5 (867) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor | 

d'Alémem Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587. pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, 


(Ia 


(624) E 
o 445 SPASSA-SE uma pade- = - E 
a de pão milho e coa- ENDE-SE um allo que 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: trabalha muito bem a 
quem q pretender fallo na mesma. trem. 
(1068) e Cedofeita n.º 339. (415) 


COLLÉGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


No principio do mez de maio se- 
rão admiltidas alumnas externas. 
PREÇO 544090 POR ANNO. 
(1077) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inscripedes de assenta: 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos, 


(610) 


Loteria de Lisboa 
RR EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


REIS 10.000:000 


A Extracção terá logar no dia 22 de abril 
de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 


Bilhetes inteiros u. . «. 68600 réis. 


Meios bilhetes a, - 38300 » 
Quartos de bilhete: « 18650 » 
Oitavos a... 8850 » 


Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima extracção 

parte dos seguintes. premios : 

hO54... 00 1:0008000 

1886 Ê 1008000 

5426 . 1008000 
(1027) 


FLÓR D'ENXOFRE. 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


- (92) 


dôr alguma desapparece  intei 


do 


Injecção hygienica infallivel pre- 


servativo de EROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 
M seis dias de tractamento, muitas vezés 
mais cedo, raras vezes mais tarde, sem 
mente al 
a sem precisar de reco: a todas 
s composições enja base são o balsa- 
mo de copaiba e o cubebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nogentos. 
Deposito na pharmacia do hospital do 


(758) | 
CARÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
progueçã 


ção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade, Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9. 


(903; 
ENDE-SE uma propriedade de 
qi casas sita na rua da Rebolei- 
ESA va n.º 67: mostram-se os lilulos 
na rua de Cedofeita n.º 580, aonde se póde 


tractar o seu ajuste. 
(1031) 


Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. | 


Ee 
CASA FELIZ EM LAMEGO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
PRIMEIRO. PREMIO 


RÉIS 10:0004000 


ABRIEL José Ribeiro continúa a ven- 

der bilhetes inteiros a 68600, quartos 

a 18700, oitavos a 875 e cautelas de 790 

480, 240, 120 e 60 réis da presente lo: 

teriu que terá logar no dia 22 de abrik: 
NDEM 


(1080) 
vº 
reaes de oleo, proprios 


SE dous. mastros 
para armação de um brigue ou barea: 
quem os pretender dirija-se ao estaleiro 
uro, a entender-se com o enpitão da 
a AURORA. 


do 
bare 


(943) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 48. 

(3485) 


—  ANNUNCIOS 


SERVICES MA- 
RITIMES DES 


O paquete a vapor, de rodas, da força de 
connesre, sabirá pou 
pondenda com os. vapores da mesma companhia “q 
1.º de 8, Vicente n Gorée. 
2," do Rio de Janei) 


CARREIRA DO BRAZIL, DO RIO DA PRATA E DE GORÉR 


1.º tenente da marinha imperial, que se espera em Lisnoa procedente de Bordeaux ve 98 à 90 no 
as horas depois para 8. Vicexte, Banra, Peuxamuuco É Rio DE JANKIO, Corres- 


a Montivideu e Buenos-Ayres, (Rio da Prata). 
Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro e C., 49, rua da Reboleira. 


“MARITIMOS. 
MESSAGERIES 
E IMPERIALES | 


500 cavallos — GUIENNE, — commandante Enout, 


ue vão: 


(1082) + 


Glasgow 


O vapor inglez — ATL- 
SA CRAÍG, — capi- 
tão Wom Ducat, sahe 
quarta-feira 16 do cor- 
rente. a 


Cork & 


sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
(1 


verley, xua dos Inglezes. 048) 

sahido d'aqui em 15 do 

rijase a A Miller & Co, ma dos Inglezes nº 
(80! 


O vapor inglez — 
(E — DE BRUS, — com- 
7 mandante JamesFlinn, 
tra vez para os portos 

acima mencionados por estes dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 


Dublin e Glasgow 
corrente deve sahir ou- 
73. 


Riga 


A escuna russiana — BETHELEM, 


FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 29 E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


DE 


BRANDRANS 


Oliveiras n.º 49 e na Regoa rua 
da Eandeira n.º 34 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDULRDO ATRENSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


Ly des para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradejras das mais 


npprovadas. 
(379) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 47 

NDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
lrams e de outras fabricas de superior 
dade. (519) 


D. ML. FEUERMEERD JUNIOR & €.2 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
dreams e de outros aulhores a pre- 
ços mordicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
(490) 


quali 


capitão U. Jansen, sahe com bre- 


carga. 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 


(1082) 


revidade: ainda tem algum lugar 
par carga. x 
(1049) 


Londres 


P , ) 
ara carga e pas- 


vidade: ainda tem algum lugar para | = 


pitão (5, Olofiso,, she com toda nf 


Lisboa 


. Sabirá brevemente o hiute — PRIN-: 
CIPIO; quem: no mesmo quizer car 
regar disija-se aos despachantes Go- | 

de fara Os em Cd Ur 

e rosa. 


|. 155, 


q Rio de Janeiro 


A barer— ROCHA, — enpitão Anto-. 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com, 
muita brevidade: para o resto da car- | 
ga e passageiros, para o que tem ex. 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se. 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na ras. 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. » (aa) 


Rio de Janeiro | 


- Sahirá com brevidade a nóva bares: 
— AMELIA, — de superior construc-. 
ção forrada, eneavilhada e pregada  - 
de cobre: para carga e agoiros 
para os quaes tem muito bons commodos, trácta= | 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello: * 
monte n.º 77. (175) 


Rio GrandedoSul 


E A bares — PAQUETE DO RIO: 

à GRANDE, — directamente para este 
porto, esti prompta e sahirá impre- 
Ema terivelmente no dia 20 do corrente 
abril. Roga-se aos snrs. passageiros o favor de vi- 
rem liquidar suas passagens com o enixa Carlos 
Brandão, rua das Taipas n.º 29. & 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de, 


passageiros, 
(1047) 


E 


A escuna ingleza — URANIA, — ca- 
pitão Willians, sahe até o dia 20 do 
corrente; ainda tem algum lugar para 


carga. 
8 (1050) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com. brevidade. 

(265) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 

à John Graliani, sabe com muita bre- 
vidade. ; 

(781) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe com brevidade, 


(462) 


Bristol & Gloster 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
Hull 

O brigantim inglez ==WOODVILLE 


= capitão Grills, a conduzir os car 
regamentos da primavera. 


é carga tracta-se com Os eonsigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


ATTENÇÃO | 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Eatalha, rua de Bello- 
monte n.º DB 


= ab pposilo “esta jS 
RS Piores 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commodo. [91] 
CASA FELIZ EM LAMEGO 
Loteria de Lisboa 
1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRINESTRE 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 10:0008000 - 


OMINGOS da Silva Guimarães, tem 
venda na sua loja na rua da Mi 
cordia, bilhetes, meios, quartos e cantel- 
las de todos os precos, da prezente e se- 
guintes loterias, 

O mesmo vendeu na 
em bilhete inteiro o n.º 


á) 


1, premiado 


* De 
Bellomont; 


da Joteria | 5 


«O patacho portuga 
VO,— de Lº cla 
José de Magalhã 


vidade por ter amaior parte da car- 


da. 
Mathins Feuerheerd Jnnior & 
e. 


99, 


) 


" Rio de Janeiro 


BEN 


recebe alguma carga miuda e passageiros 
ta-se com Sonves Irmão, rua do Almada n.º 2 
(8385) 


se com, Felix Pereira Bur- 
lores n.º 99 a 101. 
(888) 


Rio de Janeiro 


” paracarg 
Manoel Per 


com réis 12:0008000 ! | (1061) 


(710) 


de Carlos Alberto n.º 321, 


cs — A escuna inpléza— ELIZA, — capitão 
RE David Jenkins, sahe com brevidade. |. 
(8611) 


(om) | 


pá sur Fortunato 
-48 horas e um quarto. 


Pernambuco 


O brigué— AMALIA 1.º, — muito. 

= veleiro, forrado de cobre e bem cons | 
truido, capitão José de Souza Arel- 

E las, vai sahir com muita brevidade: 
para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
aTentel ComInaoa  TrRCLA com ndo, Jos ! 
Teixeira de Carvalho, run de D. Pedro. 
(1087) 


Er: Re 
Bahia 

A Dbarca— DOURO, — capitão Luiz 

Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 

dade: para carga e passageiros tra- 


cta-se com o caixa Joaquim Loren: 
ço “Alves, rua da Reboleira n.º 19. a 


(0) 
2 fagieaçoo 
"Bahia 
Vai sair com muita brevidade 
ca — RESTAURAÇÃO : — pº 
7 ga e passageiros tracta-se com Ma- 
E noel Pereira Penna & 02, praça de 
Carlos Alberto n.º 192, 
(0) 


Pará 


A Varca — UNIÃO, — capitão José — 
du Rocha, vai sabie com muita bres — 
vidade: para carga e passageiros 
tracta-se com os caixas Pinto E Ro 
cla, no largo de S. João Novo nº 2. 


Pia 
Mg 


(101) 
2.º feira 14 de abril. 

S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada. 
84 récita do 6.º mez de assignntura, — O 1.º O 
da opera — BEATRIZ. — Aria da opera — FOSCA- 
RIS — cantada pelo novo tenor Corbaro. — Dan= 
car-seha um terceto. — Dueto da opera — ROBRI- 
70 DEVEREUX — cantado pela sur! Angeleri a 


o novo tenor. — 4. 


.º neto da opora — Rá 
BERTO DO-DIABO: —A's 8 horas. 


y 
N. B. Na 9º récita irá À scena a opera — 
NORMA. |, É 
2.º feira 44 de abril 
T. BAQUET. — Companhia dramatica Jisbonens 
so. — Em beneficio da actriz FLORINDA CAN 
DE MACEDO.— A coinedia drama em L 
ÃO APPARENCIAS! — À comes 
VIUVA. — A comedia em fran-- 
ces — CROQ! POULE — em quo tea Pa 
ti y cial e delicado obsequio eneficiads 
é Moo Portunata Levy o o sur Abel — AE 


N. B. Os bilhetes passados em data de 10 do | 

corrente tem entrada n'esta noute. 
3.º feira 15 de abril. . 

S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada. co 
Benefício do mestre ensaiador ANGELO AGOS: 
TINI— A opera— UM BAILE DE MASC. 

— contluindo com a romanza do baritono, — bm 

um dos intervallos os artistas em obsequio no vir 

neficindo executarão o dueto da opera — LUCI 
Collini o Chris- 


DE LAMMERMOOR — pelos snrs. e 
ti O terceto final da opera — HERNANI — 
execntado pela snr.º Alba, e snrs. Christiani, e Ma- 


rinozai, — O beneficiado espera a protecção dos ill8” 
snrs. assignantes e do respeitavel publico. -A8, 
8 horas. 


si 


Responsavel M. S. Carqueja j 
” TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


